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R E S U M O 

Este estudo teve como objetivos discutir os temas lazer 

e deficiência mental, propondo que a educaç~o pelo e para o lazer 

seja considerada na área da educaç~o especial. 

Consideramos fundamentais as participaç~es da familia e 

da escola neste processo e procuramos identificar e discutir seus 

papéis na promoç~o do desenvolvimento e da integraç~o social do 

deficiente mental através das atividades de lazer. 

Os dados foram coletados durante o periodo de 1990 até 

1994, na Fundaç~o Sindrome de Down - Campinas, SP, junto a um 

grupo de 18 crianças e adolescentes com Sindrome de Down, suas 

respectivas familias e profissionais envolvidos no atendimento 

desta populaç~o em atividades escolares e extra-escolares. 

Os resultados indicam que as atividades de lazer podem 

contribuir para o desenvolvimento destas pessoas e para a sua 

integraç~o social, sendo fundamental um trabalho conjunto entre a 

escola e a familia. Constatamos também, que há necessidade de um 

trabalho de suporte e orientaç~o às familias para que elas possam 

conscientizar-se de seu papel na educaç~o do filho deficiente. 

Sugerimos uma reavaliaç~o na formaçâo dos profissionais das 

diversas áreas que atuam junto à populaç~o de deficientes 

mentais, para que estes tenham uma vis~o mais globalizante sobre 

o desenvolvimento e a educaç~o destas pessoas. 



S U M M A R Y 

The goal af this study is ta evaluate the rale that leisure 

could play in mental deficient peaple develapment, prapasing that 

educatian to leisure and thraugh leisure shauld be cansiderated 

in the special educatianal area. 

We think that the participation af the family and the schaal 

in this process is fundamental and we intend ta investigate their 

roles on the development and social integration of the mental 

deficient people in leisure activities. 

The data were co!ected fram 1990 ta 1994 at the Fundaç~a 

Sindrame de Dawn - Campinas, SP, in a graup af 18 Dawn's Syndrame 

children and yaungs, their families and the prafessianals 

involved in their attendance. 

The results paint to the canclusion that leisure activities 

can help the development of thase peaple and their social 

integration, and to the need af an integrated work between school 

and family. Support wark and pragrams ta make the families 

conscious of the their roles in the handcapped child education is 

also necessaryR We suggest a review in the prafessional 

graduation ta the persons that attend this populatian in 

differents areas, so that they can have a global visian about 

the develapment and the education of thase ones. 



R E S U M É 

Cette étude discute les thémes "loisir et déficience 

mentale" et défend la reconnaissance de l'éducation à travers et 

pour le loisir dans le domaine de l'éducation spéciale. 

Nous considérons que la participation de la famille et de 

l'école dans ce processus est fondamental et cherchons à 

identifier et discuter leurs rOles dans la promotion du 

developpement et de l'intégration sociale de l'handicapé mental à 

travers les activités de loisir. 

Les données furent recueillies pendant la période de 1990 à 

1994 à la "Fundaçâo Sindrome de Down -Campinas, SP", dans un 

groupe de 18 enfants et adolescents qui présentent le Syndrome de 

Down, dans leurs familles et auprés de professionnels qui 

s'occupent de cette population dans des activités scolaires et 

non-scolaires. 

Les résultats indiquent que les activités de loisir peuvent 

contribuer au développement et à l'integration sociale de ces 

personnes, le travail coopératif entre l'école et la famille 

étant fondamental. Nous constatons aussi la nécessité d'un 

travail de support et d'orientation pour les familles pour 

qu'elles puissent prendre conscience de leur rOle dans 

1 'éducation de 1 · enfant déficient. Nous suggérons une 

réavaliation de la formation des professionnels des divers 



domaines qui travaillent avec les handicapés mentaux pour qu'ils 

puissent acquérir une vision plus globale du développement et de 

1 'éducation de ces personnes. 



I N T R O D U Ç A O 

DA TERAPIA AO LAZER, OU O LAZER COMO TERAPIA: 

A BUSCA DE UM NOVO CAMINHO 

dificil começar um trabalho falando sob~e o lazer do 

deficiente mental~ N~o que o tema n~o seja importante para mim, 

muito pelo contràrio. Dificil é explicar como vim parar aqui N~o 

comum que uma pessoa graduada em fisioterapia dirija-se CO In 

tanto interesse aos temas ligados ao lazer, e por vezes isto 

parece bastante estranho~ Principalmente em um per iodo 

histórico-social onde o pais enl que vivemos passa por 

transformaç~es econOmicas e sociais, refletidas nas dificuldades 

de subsistência de sua populaç~o. 

Mas tudo começou quando eu trabalhava em uma escola especial 

para crianças com Sindrome de Down - o CDI - e là iniciei minhas 
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pesquisas na Em meu primeiro trabalho, estudei o 

psicomot.oF- da criança com Sindrome de Down 

de jogos e brincadeiras, no qLtal pude per-ceber- a 

impDl'"'t'&n c i c:.-. do lúdico na educaç~o e do trabalho em grupo. Em 

ingrf2Ssei no Mestrado em Educaçâo Fisica da UNICAMP, 

ondE.· dest~nvolvi um tr-abalho voltado à pr-eocupaçào com os 

procesl;:-;Ds de avaliaçâo psic:omotora para estas crianças 

especificamente sobre o esquema corporal - com a orientaçâo do 

prof. Dr. Edison Duarte e a colabor-açâo da prof& Dra. Maria Inês 

Bacellar Monteiro. Mais uma vez pude ver a import~ncia dos jogos 

e da situaç~o grupal neste estudo. A partir da leitura dos textos 

<jo prof. Dr-. Nelson Carvalho Marcellino pude me identificar- com a 

figura do animador cultural e encontrar uma fundamentaçâo teórica 

da habitl~al na pràti.ca de minhas ativi.dades. Bu~õ:,quei 

ent~o um aprofundamento nas leituras relacionadas ao lazer com o 

com a deficiência e de entender melhor algumas atitudes e lacunas 

do desenvolvimento destas crianças. Por quê elas nào conseguem 

organizar seu tempo livre durante o recreio? Até que ponto é 

realmente necessário ter um adulto supervisionando todos os seus 

até mesmo o uso do banheiro? Por quê as férias costumam 

um tempo de agonia para algumas familias? Por quê a vida 

SC!C:.i.al dt:?Sti::t~:; criar1ças tem se mostrado t~o pobre em termos dt-? 

programaçôes e amizades? 

Em muitos momentos eu me questionei sobre qual deveria ser a 

bàsica do profissional que atua junto a esta popu l aç~~o 

neste tipo de trabalho. Seria o professor de Educaç~o Fisica, que 



tem, teoricamente, uma formaç~o mais abrangente para lidar com a 

recreaçào e o lazer? Ou poderia ser o fisioterapeuta, jà que se 

trata de uma atividade na qual se pode ter como um dos objetivos 

prornoçâco do desenvol vim&?nto psicomotor para pessoas 

defi.ci.ente1s? Hoje, este questionamento inicial pode ser-

substituido pela certeza de que a idéia de interdisciplinar-idade 

vem ganhando espaça nos meias acadêmicos, e que as discuss~es jà 

para ques·tbes mais sérias, do tipo: como viabilizar a 

par~ticipaç~o ele pessoas deficientes nestas atividades? como 

trabalhar para que os profissionais que venham a atuar nesta àrea 

recebam melhor formaçào? 

A equipe multidisciplinar é a base fundamental para que um 

se encare a criança especial em sua globalidade 

certo. Nesta equipe, um profissional nunca é mais 

importante do q11e o outro e sempre merece igual respeito pela sua 

for~rnação básica de graduaç~o e Todos tém a 

c:ontr·ibu.ir, por isso todos devem conservar a humildade e o 

respeito pelo OLttro. N~o deve haver rivalidade entre àreas afins, 

mt:E!.::-:. sim trocas .. 

Na verdade, o lazer vem sendo caracterizado como uma área de 

interdisciplinar, e assim, nào é obrigatoriamente um 

único profissional que deva ter preocupaçbes referentes a esta 

tem!:.i t :i. c a R Todos podem contribuir com sua formaç~o especifica e 

com aprofundamentos na àrea. De acordo com MARCELLINO (1992), hà 

I'"IE~C(::l!~.:.~:;.ic!ad(7? de se ·formar um 11 novo G."::spec:La l.ista 11 pari::'t o 1 e.1.zer. que 

domina a sua especificidade dentro de uma visWo de totalidade. F 

isso s~o exigidos, pelo menos, dois requisitos: uma sólida 



cultura geral, que permita perceber os pontos de 

problemática do lazer com as outras dimens~es da esfera humana e 

o exercicio constante da reflex~o~ 

A proposta de trabalho aqui apresentada realmente n~o pode 

ser compreendida sob a ótica de uma única disciplinau 86 a vis~o 

multidisciplinar pode explicar a idéia de que, todo profissional, 

seja qual for a sua àrea de origem, tenha preocupaç~es ao nivel 

da sa6de e da educaç~o. E este profissional, dentro desta linha 

de pensamento, s6 terà sucesso em seu planejamento, se estiver 

integrado em uma equipe onde possa buscar e trocar conhecimentos 

em diversas àreas do desenvolvimento, caminhando para o 

desafiador e gratificante trabalho interdisciplinar. Desafiador, 

por requerer estudo, segurança e humildade. Gratificante, pelos 

resultados obtidos e pelo crescimento humano que permeia a 

relaçào entre a populaçào atendida e os profissionais~ 

Este é o trabalho que vem sendo buscado pela Fundaçào 

Sindrome de Down desde sua criaçào, em 1985. Esta proposta, 

idealizada pela profª Drª Elza Marilene Stella-Prorok està 

retratada na carta de principias da Fundaç~o, que está descrita 

nos anexos deste trabalho. 

Hoje eu compreendo e posso explicar como vim parar aqui. Fui 

trazida por idéias que se distinguiam dos atendimentos clinicos e 

se encontravam no caminho das atividades espont~neas e 

prazerosas. E também por acreditar na brincadeira como o meio 

mai.s efi.caz e grati.ficar1te de educar e estimular uma criança, 

seja ela comum ou especial. 

4 



sentada no ch~o~ rindo e brincando com crianças muito 

t-?!:-:)pc::c:Lai~:::., que apv-endi (J quanto é importante para elas que o 

pr··o·f i-:.::.s.ional qUE! as 21 te?nde poss:.a despir-se do pod~:::r de ser 

especi ·f i cidade pro f is-,sionr.:tl e sobretudo o seu papel de 

n e::-duc.:-:;..dor- 11 
~~ relaçâo entre ambos num espaço 

pe?dagóg i co rico para o desenvolvimento da 

como nos transmite o pensamento de MORAIS (1982). Foi pc;r isso 

quE-~, uma vez, vim buscar na Educaç~o Fisica o !'"""espaldo 

fundamentar as idéias de um trabalho que combine 

prazer e desenvolvimento. Acredito que falar sobre a importància 

do lazer para aqueles que trabalham com a deficiência, venha a 

um,:;;. forma de estar contribuindo para a ·fonnaç2\o de 

mais prt"?par-ados para em equipes 

multidisciplinares, na busca constante da interdisciplinar-idade. 

Pc.\r-tindo destes principias procurei, no presente 

refletir, analisar e discutir qual é, ou deveria ser, o papel da 

e da escola no lazer do deficiente mental, buscando um 

caminho onde o trabalho realizado no ~mbito escolar possa ser 

complem~::?r1tado pela familia e vice-versa, para que o lazer possa 

v.ivenciado por estas pessoas beneficiando seu 

desenvolvimento, sua integraçào social e trazendo-lhes satisfaç~o 

com pessoas deficientes, em especial crianças, 

pode::? parecer deprimente para alguns e despertar sentimc-?ntos de 

em outros. No entanto~ quando se sonha com um mundo melhor 
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par-a ('2la~s, que permeia o trabalho n~o s~o sentimentos de 

depressâo ou pena, mas sim a certeza de que é possivel constr-uir· 

algo maior- e mais digno para estas pessoas. Pesquisar sobre o 

pode ser um dos caminhos para este mundo melhoru Um mundo 

melhor n~o apenas nos sonhos, mas sim no dia a dia de cada um de 

"N;l!o interprete o sonho; 

viva-o ou esqueça-o·. n 

DRUMMOND DE ANDRADE, 1991 



C A P I T U L O I 

LAZER E DEFICIENCIA MENTAL: 
CONCEITOS E RELAÇGES ENTRE DOIS TEMAS 

Os homens nascem diferentes e 

perdem sua liberdade social 

quando _procuram tornar-se 

parE.,Cl.dOS entre 

REISMAN, 1975 

O lazer é um tema bastante abordado em pesquisas atuais por 

profissionais de diferentes setores, o que o caracteriza como Lima 

àrea de estudos interdisciplinar. s•o abordagens feitas por 

profissionais das àreas de ci.ências sociais, filosofia, educaçâo 

f.isica, psicologie:1, pedagogic1, ocupaciona 1, 

arqtJi.tettJra e otJtras afir1s, que se preocupam em dar sentido e 

fundamentar .. aspectos ... de 
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compreendendo o seu significado para o homem contempor~neo 

(MARCELLINO~ 1992). 

i.mportante q1Je os estudos que enfoquem o lazer como 

preocupaçào 

hist6rico e 

central tenham, como pano de fundo, o momento 

cultural que se faz presente no grupo social 

estudado, tornando a abordagem histórico-dialética, na medida em 

que relaciona sujeito/meio e épocan Entendo como meio, o ambiente 

e a cultura em que a populaç~o estudada vive e como época, o 

periodo histórico-social vigente no estudo~ 

Esta relaç~o se f~i impbrtante para que possamos compre~nder 

parti(.ipaç~o de qualquer adulto, adolescente ou criança nas 

.atividades de lazerH Como nos mostra ARI~S (1973) em seu livro 

sobre a História Social da criança e da familia, a importência 

dos ~1àbitos e da cul.tura de determinadas sociedades reflete-se 

diretamente nas brincadeiras infantis~ 

Assim como o lazer, a defici~ncia mental também vem sendo 

tomada como uma problemàtica de estudos de diferentes 

profissionais, s6 que neste caso, a maioria é proveniente das 

áreas da saúde e da educaç~o. Poucos s~o, no entanto, os 

trabalhos que relacionam lazer e defiGiência, pois em geral, as 

preocupaçbes ficam voltadas para aspectos médicos e educacionais 

isoladamente, nào se considerando neste último caso, o lazer como 

um meio para o desenvolvimento ou como uma necessidade e direito 

do individuo. 
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Para STELLA-PROROK (1982), os treinos especificas realizados 

com deficientes mentais requerem revis~o, pois n~o atendem às 

nec:~::-?s~sidades dos individues para os quais foram dirigidos. 

disso, esta autora detecta na literatura poucos estudos relativos 

ao jogo, ou brinquedo, ou comportamento lúdico, ou ao laz.er do 

Se nos reportarmos à história da deficiência, poderemos ver 

que o portador de deficiência foi por bastante tempo 

marginalizado pela sociedade, sendo excluido da mesma e n~o tendo 

os mesmos direitos dos outros cidad~os (CARMO, 1988). F'ESSCJTTI 

(19<34) recorda que, na história, o deficiente passou a ser 

r-econhecido com o cristianismo, quando, como 

é promovido d>O? 11 coisa 11 à upessoa 11
• I\! o en t.r.:\n to, 

aceitaçâo aparente é caracterizada pela toler~ncia e caridade e a 

responsabilidade pela deficiência é atribuida à divindade. 

O surgimento das··· primeiras instif0içôes que abr-iÇjavam 

dl2fici.Emt:.e:::s acontE-:;.c:eu por· vcd.ta elo século XIII e a 11 Caridade 11 se 

.trc;\du:;:ia E-?m 11 Segreç!C\Ç;'â:ou, pois ao mesmo tempo em que garantia um 

teto e alimentaçâo ao deficiente, escondia e isolava o incOmodo e 

inGtil (PESSCJTTI, 1984). 

P1tua 1 mPn te, muito se fala na integraçâo social e 

preservaçào dos direitos de cidadania destas pessoas, rnas 

efetivamente, pouco se faz ainda para que estes objetivos possam 

ser alcançados. A própria Constituiçào Brasileira de 1988, em seu 

<:71. reabilitaçâo das pessoas:, 

portadoras de deficiéncia e a promoçào~de sua integraçào à vida 



comun i tár· ia ' 1 

educe.":J.ciona 1 

(artigo 203, inciso IV), bem como o 

especial ize.-=tdo aos por-tador-es de 

''atendimento 

defic:if?ncia, 

preferencialmente na rede regular de ensino'' (artigo 208, inciso 

I II ) . 

Algumas tentativas isoladas de integraç~o no ensino da J"ede 

têm sido feitas atualmente, porém, de for-ma 

sistematizada. O mesmo vem acontecendo em relaç~o à 

destes individues em algumas atividades sociais. 

par-ticipaçâo 

Hoje, os estudos mostram que a in~egraç~o é algo bem maior 

do que simplesmente a ocupaç~o do mesmo espaço f :1.sic::o, s->endo 

necessàrio que este processo seja cuidadosamente observado e 

uma vez que a n~o interaç~o da criança deficiente 

mental com a criança ''normal'' pode gerar ansiedades e frustraçôes 

à pr-imeir-a (COOKE, APOLLONI & COOKE, 1977). Por-tanto, a simples 

inserçào destas pessoas em locais públicos n~o garante que haja 

uma interaç~o positiva e benéfica e muito menos uma l.ntegr-açâo 

social. ROBERTS, PRATT & LEACH (1991) r-essaltam que a maior-ia dos 

estudos sobre a pessoas deficientes i:. tem sido 

em de aula, sr.,:.ndo poucas ê:IS de 

investigaçâo no pa~que, ou seja, durant@ o tempó livre na escola. 

(.~lém dis-:::.o, ''orit2ntar~'' o u~:;o do ''tempo 1.ivr-·e 11 nâo é s:i.mple'!!.s.rnente 

ofer·<;;:cer programas com o objetivo de fazer as pessoas felizes, 

sim descobrir com os pr6prios interessados aquilo que eles 

desejam fazer- (COELHO NETO, 1986). 

Em estc1do paralelo a este, JANUZZI & BLASCOVI-ASSIS (1995) 

avaliaram o momento livre na escola (o recreio), para um grupo de 

HJ 



c::rianç;as corn SD constataram que através de pr-ogr-amas de 

orientação é possivel que estas pessoas possam organizar melhor 

seu tempo livre e responder de forma sociável às interaçôes que 

venham a ocorrer neste fimpo. 

sociedade urbana fez surgir o lazer de massa, como o 

rki.dio, televis'à:o, o cinema. o futebol. Com isso, os jogos 

popularE~S cada vez menos feito parte das pr-ogr-amaçbes de 

lazer (YURGEL, 1984). 

Em conseqüência, a indústria cultural do lazer dita~ através 

dos meios de comunicaçào~ como deve ser utilizado o tempo livre~ 

Os in t.eresses s~o manipulados pela ideologia dominante e a 

valorizaçâo do individuo se dà na medida em que ele 

aos padr~es culturais estabelecidos. O individuo deve fazer o que 

todos adaptando-se ao sistema .. N~O'' pode se, .... diferen-te, 

ficando abaixo do esperado e nem sobressair-se. Ele se vê 

a procurar sua identidade na continua apr-ovaçg;o e 

reconhecimento dos outr-os (CAVALCANTI, 1988). 

FEJ 51'1AN (1975) chama a atenç~o ao fato de que a sociedade ., 
tipo de personalidade ideal e a aquisiç~o do caráter 

soc:::.l.al desejàvel se dà a partir de um treinamento familiar, dos 

amigos e da escola. Além do caràter social desejável, a sociedade 

espera também que o individuo apresente-se fisicamente dentro dos 

padrbes estabelecidos~ FUHJAZ (1988) constata ainda, que a 

11 el i tE• 11 estabelece padrbes de beleza e ~stes s~o pos ter iol"'men te 

tomados como modelo pelo resto da sociedade. 

11 



partir destas consideraç~es pode-se presumir que a carga 

de cobrança social sobre o individuo excepcional (deficiente), se 

c!A:l. E:í'ft proporçbes gigantescas, fazendo com que este, cada vez 

encon·tr"e problemas em seu convivia social e tenha menos; 

opcJr .. tunidades em seu dia-a-dia, tendo que superar 

constant.e~; ou sucumbir"-:-.!?E::? a elas nas diTer-.entes es·feras sociais: 

no trabalho, na escola, na própria familia, no transporte e no 

Em relaç~o aos estudos e pesquisas sobre a deficiência 

pode-se observar que os conceitos sobre este tema foram 

de modificaç'O'es significativas ao longo dos anos. 

f·-!oje!l 'f a 1 ar1 c! o-·-se especificamente da S1ndrome de Down, muitos 

au t.or·;;:?s abordam nâo apenas a deficiência, mas a 11 pessoa 11 

d f-.:~ f :i.. c i E.~ n ·b,::,:. , dando um .enfoque mais humanista e global 

populaçào ( STl:::LU~·-F'F!(]F<OK, 1982; C UNI~ I NGHA~1, 1988; STF<rO.TFOFW, 

CUILLEF<ET, 1991; MONTEIF<O, 1992; PUESCHEL, 1993). 

Historicamente as pessoas com Sindrome de Down vêm sendo 

consideradas como deficientes ínentais severos, incapazes de obter 

um raciocinio lógico e operacional~ O próprio John Langdon Do~t-Jn, 

quE? foi o primeiro pesquisador a descrever esta sindrome, ern 

in·f lut::nciado peL:.i teoria de evoluçào das espécies 

Chi-:!!t ... l es em meados do século XIX, acreditava que esta 

cor1diç~o genética era um retorno a um tipo racial mais primitivo, 

in c.id eq uadamer1 te de !)idiotas mongó.is 0 (F'UESCHEL, 

1 .-, . ..::. 



destas afirmaçôes ·foram refor·çadas pelos testes 

que foram aplicados por muito tempo como medidores 

categorizando os pacientes em deficientes 

limltrofes, moderados ou pr-ofundos. +lo.;i_e a apl icaçào desses 

t(~~s tt::::s vem sendo bastante questionada, uma vez que nem sempre 

eles traduzem com fidedignidade o grau de inteligência da pessoa 

que se submeteu a eles. Os resultados podem variar, inclusive, de 

aC:Ol''"c:ID com a origem e a cultura do individuo, pois os testes 

c: r~ iados par-a avaliar deter-minada populaçào, com 

caracteristicas comuns à sua cultura e ao seu periodo histórico. 

Por esses testes, os portadores da Sindrome de Down f icavc:~m 

classificados como o tipo de deficiência mental mais severa, n~o 

sendo considerado~~;) po!,..tanto como "educáveis o~ Com isso, 

des.::..1.cr~E.--::d .i tados e nâo eram expostos a p1"ogr-amas que pudr~ssem 

favorecer seu desenvolvimento e sua poteri·tialidade màxima~ 

Hoje, no en tF:ln to, estas pessoas têm acesso a processo~:; 

educacionais que respeitam mais o seu ritmo e o 

Em decorrência, poc!emos obsf::rvar que o nivel 

desenvolvimento e perspicácia aumentou bastante nestes últimos 

-i:1f'lC)S ( STAfHFORD, 1'?8'7'). Segundo STELLA-PROROK ( 1 '?84) , hoj f:.7! 

acr~t.::!c:l i ta-~sr~ que 11
t~stas pess::,oas podem vir a ser individuas 

competentes em seu meio sócio-cultural, isto é: ser capaz de 

a uma variedade de situações; ter-

ccJnsciência de si como agente de mudança e ser capaz de assimilar 

e;.; per :.í..t/::n ciê.\S de uma - si tuaç~~o usà·~~ 1 as 

c:-~,d r::2q uac\ 2tmen te em outra; ser auto-suficiente e mostrar-se 

1 
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socialmente eficaz na interaç~o com outros individuas e com as 

ag~ncias e p~ocedimentos de realizaç~o do bem estar 

individuas da nossa sociedade 11
• 

social dos 

S&?m dúvida, os aspectos médicos s~o bastante relevantes 

qUEíllc:lO ·t:rata de pessoas especiais. Alteraç~es ao nivel 

fisiológico afetam todo o desenvolvimento do individuo. 

No caso especifico da Sindrome de Down ( SD) , que é a 

alteraçào genética presente nos sujeitos a serem apresentados 

neste estudo, alguns comprometimentos sào mais comuns, 

necessitando de correçôes simples como o uso de óculos, 

auditiva ou até mesmo de intervençôes cirúrgicas, como no caso 

das cardiopat.ias~ Uma criança que possa apresentar alteraçôes 

auditivas, 

prHoblemas 

detalhada 

visuais, st:.:::nsoriais, cardiopatias 

hormonais e ortopédicos merece uma 

ou m:Ln imi zar~ tais 

(MUSTACCHI & ROZONE, 1990). 

congêni tê\S ou 

c1 tt~n ção médica 

comprometimentos 

A preocupaç~o com est~s pessoas se estende ainda ao ambito 

edu.cac:i..or1a.l principalmente no que se refere às principais 

·S>tigências sociais, como ler e escrever. Aliás, as cobrc:(nças 

sociais se estendem ao longo de nossas vidas da v .i.dct dos 

portadores de deficiência, de acordo com a faixa etária e o meio 

SC!Cii~il f:?rn quE~ vivem~ Por exemplo: quando bebê, as cobranç:,:as 

na forma de avaliar o ritmo da fala e das aquisiçôes 

11 Ele já t'-.:stá sE·ntando?. ~ ~ Engatinhando? .•. Ptndando? ~ •• 

Pedalando? ... Já está falando mam~e?~~· papai'"? .... Já 

14 



€:\dquire a maioria ou pelo menos alguns desses marcos e 

.habilidades~ as cobranças se seguem no sentido da independência: 

"Ele já controla o xixi? .•. Já come sozinho? ••. Veste-se 

so;;~.inho?. Toma banho sozinho?~~. 11 Mais adiante elas apar~ec:em na 

forma de indagaç~es como: 11 Já está alfabetizado? ..• Já sabe fazer 

contas"? ... ~ 
11 

D que devemos saber no entanto, é que, mesmo entrNe as 

pessoas 11 nor~mais'' existem as variaç~es individuais e o mesmo 

ac(Jni.:ece em relaçii;o às pessoas por·tadoras de deficiência. 

cada um ·tt-?m suas caracterNist ... ~c:as próprias e seu 

de desenvolvimentoa 

~)abt~mos ainda, que mesmo entre as pessoas n~o consideradas 

ou ditas 11 normais 11
, (~~cistem aqueles que apresentam 

uma dificuldade maior para o aprendizado. Estes individuas s~o 

também muitas vezes discriminados por n~o pertencerem ao modelo 

padrào estabelecido pela sociedadea O mesmo acontece, e em 

maiores proporç~es, ao individuo deficiente. 

pesquisas de CUNNINGHAM (1988), as ati .... lid.;.lde~:::. 

'.!SOCiaiS podem ser afetadas de acordo com suas 

com ::.10 ~ Umas s~o mais sociáveis, outras menos~ [J 

i sol .::-:.mr::.-::n to social pode acontecer nos primeiros meses ap6s o 

·nasciinE:nto, e também pode diminuir na medida em que os pais 

em contato com outros casais que jà passaram 

e::.(per·iência ~ No entanto, as familias precisam ser ajudadas a 

as barreiras sociais e os comentàrios indiscr~et.os~, pois 



n~o s~o acenas os seus sentimentos que est~o em jogo, mas t.ambérn 

as necessidades da criança, que prec:.i.sa ter contatos soci.ai.s 

diversificados para crescer e desenvolver-se~ 

observar r\a sociedade urbano-industrial ~:..:;m que 

vivemos, uma valorizaç~o sobretudo da produtividade e a c: r :i. c"tn ~:a, 

t:·:·:·rn <;_:_ic-::··r-·r.:,l, ( c:oinum ou clf:::-riciE~r·Jt.E~) é vista sob D'!:; olhos elo i:ut.uroQ 

Para ALVES (1990), a idéia de inutilidade da inf~ncia começa 

percebida rla e>:pectativa que envolve o seu futur-o~ 

pergunta mais freqüentemente feita às crianças ~~ o que você vai 

~~-E~l'- qu,::tndo cr-·r.-?!SC::el'-? E>:=:ta :i.déi.:::( t:? f.-?~st~? tf~i·o dE· pr-eoc:upaçâo r:--~? f letE-:' 

c~ue o que importa é o papel que serà desempenhado pelo :.i.ndi·v'idu.o 

'::;;ua vida adulta (produtiva) e dà à criança um 

inutilidade social~ 

para o futuro, a criança acaba sendo 

bombardeada de atividades que preenchem seu tempo livre: nataç~o~ 

ingl0s, j1~d6, carat~, piano, futebol~ .. Com isto ela acaba sendo 

v:Lt.i.ma clc:J impacto da obrigaç2f.o precoce~, cc:;ní:or~me chc\ma a 

( .l9~:r7), ressaltarldo que este tc.:;;mpo poc:l {·2 ~--.i.;,~ S(~i'" 

dE· f i. cit#!r1ci.a, 

estiqma·tizada pel.as pr6pri.as caracteristi.cas de sua deficiência~ 

:i. SCJ 1 ii:!.cl a do meio social em que vive pDi'~ n~o E~eJ' .. 

CQma um adul·to produ·tivo em potencial 

ela nada serà quando crescer, por-tanto, além de 



ser uma criança inútil_~. acaba sendo pré-j:~lgada como um a~ulto 

inútil, que n~o contribuirá para o aumento de produçào em nosso 

quadro social .. 

Ao n)esmo tempo, ela acaba por ser bombardeada de atividades 

c:ompi.-C)fnÍSSüS que supostamente beneficiar seu 

desenvolvimento, dando à familia uma certa esperança de que possa 

út.i l um dia. Ela acaba realizando uma série de 

atividades e terapias que fazem com que, geralmente acompanhada 

de ~::.t.ia caminhe compulsivamente de um consultório para o 

outr·o, de uma terapia para outran ~ comum vermos crianças que se 

ou terapias diferentes (fisioterapia,. 

fon(:::t-i::\Ud :i. o 1 oq i a, ocupaciOnal, 

psicopedagogia .... ). Isto~ é cl.e.'\ro, sem contar a 

aula de música, a escola, as consultas médicas ao 

cardiologista, ao neurologista, oftalmologista, endocrinologista, 

foniatra, ortopedista, otorrino ... Ela é efetivamente uma vitima 

acentuada da obrigaç~o precoce (BLASCOVI-ASSIS, 1992) e pouco ou 

nenhum tempo lhe sobra para brincar, criar, relaxaru.u 

terapias trazem beneficios à criança, é óbvio. Mas o 

pr6pria e da familia acabam por tornai'" este 

processo estafante para ambos, que n~o fazem outra coisa a n~o 

ser marcar consultas, ir de um lugar paça o outro, perdendo o que 

como um dos traços mais r-· i c os €..~m urn 

m~e/criança e/ou familia/criança: .a 

haturalidade. (MONTEIRO, CAMARGO & BLASCOVI-ASSIS, 1989). 
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Es;t&? mt-?smo tv-aço pode sei'"' t-?n contr<ado_ .,nas si tuaçôes de 1 ~~zer, 

quais a criança se relaciona, ou pelo menos deveria se 

de modo 1

'espont~neo•' e positivo, com as pessoas e o 

ambiente .. Nesta situaçâo ainda, ela teria chances de, 

•r r:::.;;.~-;pc.1r1 t.anf:::amen t(-? '' , part . .i.cipar de atividades '" situaçl':les que 

er~;.tar- iam con ·l: y~ i bui n elo para o seu desenvolvimento e integraçi:I:D 

soei a 1 ~ 

f\.! o en t.an to, o tema lazer n~o é em geral, associado a 

objetivos sérias e assuntos importantes, como bem destaca MAGNANI 

e menos ainda quando se trata de pessoas poF"tador~:ts de 

de f j_c.iência ~ Este autor ainda relata que, através destas mesmas 

a t. i\! :i.d ad E-?!!5 St? podE-? conh~:?cE::r melhor e··, mais profundamente a 

cultura, os h~bitos e as necessidades de determinadas populaçBes, 

pi'"" in c:ip.r.:t.l men t~:-? quando se torna possivel vivencià-las juntamente 

com o grupo estudado~ 

do descaso ao nivel de planejamento social, a 

de pessoas portadoras de deficiência em atividades 

de lazer é ainda prejudicada pela falta de uma estrutura 

sr2 depararE-?m com barreiras 

dificultando seu acesso, como chama a atenç~o BRAMANTE (1.992). 

Para o soci6logo francês DUMAZEDIER (1973), o lazer E?.Star ia 

\I in cu 1 a do aos valores .. lig.ados ao divertimentcJ e 

desenvolvimento. Este mesmo autor caracteriza o lazer como 11 
•• ~um 

conj unt.o de ocupaçbes às quais o individuo pode entregar-se de 

l .i.\/!'"'(.;::? von ti-.:t.de, seJa par· a repoust::H", seja para d:i.vert.ir-·-se, 

rec~ear-se e entreter-se ou, ainda, para desenvolver sua formaçào 



, desin teres~sada, sua participaçâo social voluntária ou sua livr-e 

capacidadE? livrar-se ou desembaraçar-se das 

obrigaçôes profissionais, familiares e sociais'1
• 

Este conceito de lazer é, ainda hoje, um dos mais aceitos no 

par-a dar- conta da sua especificidade (MARCELLINO, 1992) ' 

assim como a divisao dicládica que pr-opí':Je DUMAZEDIER (1980) par-a 

os con ·teúdos.; culturais do lazer. Os interesses, segundo esta 

classificaç~o, estariam divididos em lazeres fisicos~ artisticos, 

intelectuais e SDciais. CP,MAF\'GQ. (1986) acr-escenta ainda . ' 

o interesse turistico a essas categorias. 

Embora contextada ~~oje em dia, por parecer fragmentada, esta 

divisâo didática nos permite compreender o interesse predominante 

situaç~o analisada~ Por exemplo, os esportes se 

CC! In O um ir1teresse fisi~o, embora nele estejam contidos aspectos 

liqac:los aos demais interesses= As atividades de jardinagl~m ou 

E7:-Stào predominantemente ao conteúdo das:, 

atividades pràticas ou manuais~ embora dependendo do contexto em 

qUE' forem realizadas possam estar vinculadas também aos outr·os 

cont.r:.~(.tdos n 

O conceito ele lazer- de DUMAZEDIER vem sendo também cr-iticado 

alguns autor·es, qur-2 o consideram desprovido do caráter 

(FALEIROS, 1980). As r-elaçí':Jes entr-e o individuo, seu 

meio social e sua época (situaçâo econOmica, politica, religiosa) 

se!~ consideradas para que seja mantida a dialética entre 

~)ornem/lazer. YURGEL (1984) coloca como idéia básica a 

considerando n~o ser possivel o estudo do 



este nàa for histo~icamente situado, ou como ressalta MARCELLINO 

E.;on tr:::nd imen to especificidade concreta. 

Entende-se, de acordo com este mesmo autor, que o que caracteriza 

e"Sipt:z·ci·f:i.cidadF;.. do l,;:tzer· (concrG!tC.-i.),. é 11 0 seu entE:ndimento 

amplo em termos de conteúdo, as atitudes que envolve, os valo~es 

que propicia, a consideraçào de seus aspectos educativos, as suas 

possibilidades enquanto instrumento de mobilizaç~o e pa~ticipaçâo 

Cl...\ 1 ·!::. U J'" .:-3. 1 as barreiras sócio-culturais verificadas 

como 

~-:;ocia.i.~:}~! (p. 315). Contrapondo-se a esta abordagem, temos o que 

1ode chamar de especificidade abstrata, que 

pr:21 c' r:.~s t:u.clo do levando em CDnta o 

ccJn "LE!N t.o rnai s amplo s6cio-econ0mico e cu 1 tu r· a 1 !I deil{.;tndo dP 

considerar as variàveis que interferem na sua pràticau 

Para MARCELLINO (1987) o conceito ·de. lazer é entendido c: o mo 

*'a cultura compreendida no seu sentida mais amplo, vivenciada no 

tempo disponivel, com caráter desinteressado, onde se busca 

apenas a satisfaç~o provocada pela situaç~o, com opç~o pela 

atividade prática ou contemplativa 11
• 

E:<.Ut.DJ'"' atenç~o à estreita relaç:ã:o 

e~isten"Le entre o lazer e o trabalho, 

que BDSI (1978), que a alienaç~o em um gera a evas~o e 

com per·l sa t61'"" i os no outro. De fato~ quando 

CU l "\":.Ul'~i-3. vivenciada no tempo disponivel, entende-se a existência 

um tE~ii!pO 
11 0CupctdD'', onde as .;:: .. t.ivicJ.r"i:des n1~D tenham u.m 

desir1teressado e nem sejam optativas. 



(1965), relata que o surgimento da 11 
cl~::\sse ociosa 11 

-foi durante a transiçào da selvageria primitiva para o 

barbaris1no, ou mais precisamente~ quando os povos passaram a ter 

urn rnodD ele vide\ predat6rion A partir de ent~o, funçt'lc~s 

a ser divididas ou discriminadas em dignas (ligadas à 

proeza ou façanha) e indignas (diárias e rotineiras). As funç;:\:Jes 

no caso, a caça, passaram a Si::'-!' r mas cu 1.ina;_s, 

trabalho rotineiro foJ. destinado à mulher. 

I"IOSSa 

mào de obra da n\ulher tarnbérn do 

profissôes que sào claramente atribuidas às mulheres, 

CDiT!C! ser-viço doméstico e todo aquele que é cc~ns.ider-ado como 

!'-ot.int-:;il,..D nào exigé grande grau de esforço mental. Alérn dc:t 

discriminada de serviços, estas pessoas ai.nda sofrem 

remuneraç~o e pela exploraçào a que est.ào 

COiBi...\f'fl aproveitamento dos sf:?r~v :i. ç~os de pt;-s~:;oas c\ e f i c i r.:::n t.(:?'::~. 

visuais em c~maras escuras, de deficientes auditivos em gráficas 

ruido é muito alto, bem como de deficientes tisico~; em 

sedentàrios, jê que eles saem pouco, têm dificuldades 

para lr ao banheiro e v~o ficar mais parados, tudo em nome de uma 

maior prcclutiviclacle. (CARMO, 1994). 

Ao deficiente mental sào oferecidas poucas ou nenhuma chance 

ciF: trabalt1o, fazendo co1n que ele nâo seja considerado pt,..oclutivo 

sociedade e como conseqüência, tenha também pouc.::-~: o1....t 

nenhuma opoi~tunidac\e de lazer~ 

2.1. 



FRIEDMANN (1972) chama a atenç~o ao fato de que o desemprego 

golpeia primeiro sempre aqueles que têm mais dificuldades em se 

adaptar às novas situaçôes e que sào menos qualificados~ Com 

isto~ é 6bvio que toda a populaç~o deficiente sofre maiores 

discriminaçbes, pois seu trabalho n~o é considerado produtivo" 

N~o fosse apenas isto, na sociedade atual, o próprio 

respeito social advém da colocaç~o profissional que o individuo 

ocupa, ocorrendo uma discriminaçâo em relaç~o àqueles que ocupam 

cargos considerados inferiores ou ainda aos que est~o 

te1nporariamer1te desempregados" 

JANNUZZI (1994), chama atençào ao fato de que o trabalho é 

uma caracteristica do homem, sendo um meio de transformaç~o do 

mundo. Na realidade brasileira ele se caracteriza ainda como um 

condicionante de cidadania, jà que os direitos podem ser 

reivindicados à medida que se tem o registro de trabalhador. 

Sob1~e o trabalho dos deficientes, esta autora relata que quando 

inseridos e1n mercado de trabalho fora-do ambiente de oficinas 

abrigadas, algumas transformaç~es importantes no comportamento 

destas pessoas podem ser observadas, como: valorizaç~o aos olhos 

da familia e da comunidade pela relativa independência~ 

modificaç~o no tratamento recebido, jà quo enquanto dopondontos 

da i.nsti·tuiçào eram poucas vezes tratados como adultos 

motivaçào para adquirirem novos conhecimentos" 

Apesar de entre os estudiosos existir a idéia de vinculaç~o 

entre o trabalho e o lazer, as lutas sociais costumam acontecer 

de forma isolada, como ocorreu no movimento feminista da década 



de 70. A mulher lutou por sua emancipaç&o partindo do ponto de 

vista das igualdades trabalhistas, sem associar a esta luta seus 

direitos ao lazer~ Hoje, como resultado, vemos uma mulher melhor 

c::oloc:.;::.,da profissionalmente, mas com poucos direitos garantidos 

atividades de lazer conforme nos mostram algumas pesqL.tisa·:::, 

(MARCELLINO, 1994). 

preciso que fatos como este venham a ser lembr-ados 

ocasiào da luta pela profissionalizaç~o das pessoas de f i ciE•ntes, 

que elas possam conquistar seu lugar nâo apenas no mercado 

de trabalho, mas igualmente no campo do lazer~ 

quando as questdes deste tempo de descanso, 

d :i. \lt::.~r·· t imE~n t.o e desenvolvimento forem levadas a sério é que o 

vel'""ciO::>.dt:!ir~c::< J.c:t:ZE•r 11

c!E·s~complr·ornis~sado
11 e 11 livrr:::< 11 poderál acontt?CE:r· dt0 

Para_q11e estas qt1est~es possam ser 

pràtica, hà necessidade de uma conscientizaçào social 

que permita que as transformaçbes aconteçam no cotidiano e que 

conquistado um novo conceito de cidadania e de dirE·.i.tos 

F'D!,..t.ant.o, nesta luta, é de fundamental importi:'<nci.a Et 

conscientizaç~o e a colaboraç~o da familia e da escola, para que, 

juntos, possam defir1ir seus papéis. 

A partir destas consideraçbes, levantamos algumas quest~es a 

do para as pessoas deficientes 

c:c":Jrnu j".") 1, .. orne) V E: r·· pessoas de forma 

preparà-las efetivamente para a integraç~o social? Este será um 

, .. ,··:~ . .::. ... ;. 



trabalho apenas da escola? Como definir a participaç~o da familia 

neste processo? Quais sâo as necessidades da familia e o que ela 

espera da escola do filho deficiente em relaçâo à educaç~o para o 

lazer? Est~o os profissionais que atuam junto a elas preparados e 

para auxiliar, n~o apenas no desenvolvimento de 

especifica, mas na inserç~o e integraç~o social destas pessoas? 

em vista os pontos aqui relacionados e a partir da 

consultada sobre o lazer e a Sindrome de Down, este 

estudo tem como objetivos: 

1) Identificar, avaliar e discutir o papel da familia e 

da escola na educaç~o pelo e para o lazer de pessoas deficientes 

mentais; 

2) Propor estratégias de atuaç~o profissional junto a 

esta populaçâo, incentivando a elaboraç~o e implementaçâo de 

programas deste gênero nas escolas com o objetivo de promover o 

desenvolvimento e facilitar a 

atividades de lazer. 

integraç~o destas pessoas em 

Os procedimentos operacionais adotados ser~o descritos de 

maneira pormenorizada em cada capitulo~ devido ao número de dados 

analisados neste estudo~ 

No capitulo II ser~o analisados os dados coletados junto às 

familias das pessoas com Sindrome de Down que participaram deste 
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r::.: .. stu.dcJ, especificamente no que se refere às suas opinibes sobre 

férias escolares, às atividades programadas pela escola 

do periodcJ de aulas e à vida social da criança ou adolescente com 

ele Down no cotidianoa Os dados foram coletados através 

de questi.onàrios distribuidos aos pais e analisados a partir de 

critérios estabelecidos no estudo. 

Os dados sobre o papel da escola na educaçâo pelo e para o 

lazer serào discutidos no capitulo III, onde pretendemos avaliar 

s~o as possibilidades de desenvolvimento que 

em propostas desta natureza~ As situaçôes de análise 

c:,':':l.p.t tu 1 o atividades escolares (passeios-;. 

atividades fisi.cas) e entrevistas com profissionais que atendia1n 

grupos observados (em atividades na escola especial ou 'for· a 

CJ J. C)C,::<.l onde ocorreu a coleta de dados i' oi ,:, FUNDAÇP!O 

SINDROME DE DOWN (FSD), em Campinas- SP, que é uma instituiçào 

·f :i.ns lucV"l:':l.t.i..vot::., foi criada em l (?8~·, 

com o nome de Sociedade para 

da Bind~ome de Down (SOSIND), passando a Fundaç~o em 

Esta :i.nstituiçãu mant.ém 

Desenvolvimento Integral, que é um 6rgào que oferece escolaridade 

adolescentes com SD e atende atualrnente a 65 

pesscas ent~e 0 a 17 anos, de ambos os sexos e de niveis sócio-

aluno<.:; 

ln rais e parciais. 



Atualmente a FSD recebe auxilio financeiro para 

manutençâo de fontes como: SUS, FEAC,. Prefeitura 

Campinas, sócios contribuintes, mensalidades 

contribuiçbes esporádicas. 

Municipal 

escolares 

sua 

de 

e 

A FSD tem como objetivo principal promover, pela abordagem 

interdisciplinar, estudos e pesquisas para o desenvolvimento 

integral de pessoas com Sindrome de Down~ 

Participaram deste estudo 18 crianças e adolescentes com SD, 

de ambos os sexos, sendo 09 do sexo feminino e 09 do sexo 

masculino. Ao inicio da coleta de dados (fevereiro de 199~), os 

sujeitos do estudo tinham idade crono_l6gica entre 4 anos e 6 

meses e 11 anos e 6 meses~ Também fizeram parte do estudo as suas 

respectivas familias e profissionais advindos de diferentes áreas 

de (fisioterapia, fonoaudiologia, pedagogia, 

fisi.ca) que atuavam junto a esta populaç~o na escola especial ou 

em atividades extra-escolares. A coleta de dados teve inicio em 

1990, estendendo-se até 1994. 

O nivel sócio-·econdrnico das crianças e jovens do estudo foi 

determinado de acordo com os critérios da FSD estabelecidos para 

concessào de bolsas de estudo, nào havendo uma pesquisa 

especifica para este trabalho. Estes critérios, elegidos pela 

FSD, abordavam questb~s como~ renda fa~iliar, número de filhos, 

tipo de moradia (prbpria, alugada, financiada), número de cOmodos 

da residência, pessoas da familia que trabalham e moram na casa, 
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outras fontes de renda, propriedade de automóveis, despesas de 

al.tJgtJel, àg\Ja, lt1z, escola de outros filt1os, outros atendimentos 

especializados, outras prestaçbes. 

A identificaçâo dos sujeitos, bem como sua condiç~o sócio-

econOmica e o fluxo dos mesmos durante todo o periodo de coleta 

de dados se encontram detalhados no anexo 2. 
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CAPITULO II 

A VIS~O E O PAPEL DA FAMILIA 

NO LÀZER DO DEFICIENTE MENTAL 

11 [luando ~il. rm::::d:i.cina jét fez t.udo o que 

podia, a educaç~o é a única terapia~'' 

;~rTRr'HFORD, 1989 

O lazer, para qualquer pessoa, é influenciado pelos hábitos 

e preferências familiares, principalmente durante a inf~ncia, 

po1s as atividades s~o, na maior parte· das vezes, escolhidas E: 

determinadas pelos adultos que compôem a din~mica familiar~ ARI~S 

relata alguns episódios em qLie se pod~ observar como a 

cultura e os valores de cada época podem influenciar diretamente 

nas bri.ncadeiras infantis, que de certa forma reproduzem as 

atividades realizadas pelos adultos~ 



Ni'lo poderiamos jamais tratar do tema lazer na infancia, se 

este n~o estivesse vinculado aos hábitos e à vis~o que a familia 

fJarticipaçâo de seu filho deficiente nestas 

o objetivo deste capitulo é, portanto, abordar a temática do 

lazer junto às familias de crianças e jovens com Sindrome de 

Downf, e:s per~ i':tn do poder caracterizar as influências destas, seu 

papel e sua vis~o sobre este tema r-elacionado 

mFin t.Et l 

Os dados referentes a este tema foram coletados através de 

questior1àrios distribuidos junto às familias de crianças e jovens 

CC.iín E:.lindt'··omf:? de Down qLie freqüentavam diariamente a Furldaç~o 

Sindrome de Down~ 

O capitulo será apresentado em três partes, uma vez que os 

dados foram coletados em três situaç~es de análise: 

1. Férias escolares 

2. Atividades programadas pela escola 

3. Vida social no cotidiano 

Os temas foram selecionados a partir das experiências 

que tr:.~vi:.~ com as crianças e suas respectivas 

fami.J.i.as dlJrante a reali.zaç~o deste estLJdo~ 



1. FÉRIAS ESCOLARES 

tbpico faremos uma anàlise sobre onde e com quem as 

passaram a ntaior parte das férias, quais as atividades 

c::omun~~; per iodo, qual C! nivel ele 

da criança deficiente, quais as 

opini~'!:'io da criança com SD e qual o c:ont.ato 

colegas durante as férias. 

Procedimentos Operacionais 

Participaram deste estudo 18 familias de crianças com SD que 

o CDI. A idacle das crianças neste 

entre 5 a 12 anos, na coleta inicial (fev 91) e entre 7 a 14 anos 

na data da úl.tima cole·ta (fev 93)~ 

Os dados coletados .sobre as férias foram obtidos a partir de 

l...\fl'l qJestionàrio enviado aos pais nos periodos de 

de 1991, agosto de 1992 e fevereiro de Em 

as ocasi.~es foi. envi.ado o mesmo modelo de questionário às 

fa1nilias (um para cada familia), conforme modelo no anexo 3. 

IJurante este periodo (fev/91 a fev/93) foram entF"egue<ê. 67 

questionàrios e ·forarn c:l(~::voJ.vi.dos equivalentE~ a B5'/. dP 

dt-=.>\/C:•1uç;-:?..o, ~:;f:::ndo E:s:,te J.nd:i.ce bi:.-'1.~->tante si.gnificativo~ 

Resultados 

[)s resultados foram analisados de forma individual e global, 

e sev-~o apresentados procurando responder às seguintes questôes: 



a) Com quem a cr·iança passou a maior parte das férias? 

b) foram as atividades mais f reqüe:-.:-n tes para E!stas; 

c) Quem sugeriu as atividades que foram realizadas? 

cl) ·foram as atividades da 

op~r\l.ao dos pais? 

e) Qual ·foi o r1ivel de autonomia da criança para 

de atividades de lazer? 

-r ) Como os pais avaliaram o comportamento de seu ·filho na 

pràtica de atividades de lazer? 

As anàlises ser~o apresentadas rel.atando dados quantitativos 

e qualitativos sobre os costumes e vida social do grupo~ 

Análise dos questionários 

a) Com quem a criança passou a maior parte de suas férias: 

pelos questionàrios que 

passaram a maior parte de suas férias com a familia, sendo que a 

maioria referiu-se à sua casa como o local de maior permanência e 

relataram viagens dE:! t.u r~ i !::.rno CJU à par~t:::-n -l.:es. 

Da f.c:·Hni lia, os membros c:itados como 

da criança nas férias foratn a m~e, os irm~os, os 

(màe e pai), avbs, tios e primos. 



b) Quais as atividades mais freqüentes para estas crianças: 

Em análise quantitativa pudemos verificar, a partir dos 

questionários devolvidos, que as atividades mais comuns no 

per iodo das férias para os grupos estudados foram, em ordem 

descrescente, com n6mero de ci.taçbes entre parênteses: 

1 . Brincadeiras em casa (54) - incluindo brincadeiras 

diver-sas sozinho ou acompanhado de irm~os, primos e algumas vezes 

colegas; 

Televisào (53) - incluindo programaçbes diversas 

como desenhos, programas infantis, novelas, programas de humor, 

filmes na TV ou em video; 

3. Alimentaçào (36) incluindo todo o tipo de loja de 

alimentaç~o, como resta~rantes, lanchonetes, pizzari.as, etc; 

4. Shoppings (32) - em Campinas ou em outras cidades; 

5. Festas (31) junir1as, de aniversàrio, Natal, ano 

novo; 

6. Parques ou bosques (29) - na regi~o de casa, centro 

ou cidades visitadas durante o periodo; 

7. Casa de CQ~egas (27) - nem sempre especificadas, mas 

em apenas um terço dos casos em casa de colegas da escola, sendo 

os demais filhos de amigos dos pais, casa de primos, etc; 

8. Atividades esportivas (24) - andar de bicicleta, 

fazer caminhadas, jogar bola, nadar, jogar tênis, assistir 

futebol; 

9. Clube (23) - sem especificaçbes 
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Hl. í lH) 

jornais, revistas; 

:.L 1 ~ Cinr;;:.·rnEt ( 1::;-;:) sempre citando filmes infantis que s~o 

lançados nas férias; 

livre, de artesanato, de antiguidades; 

:L ::o;. At.ividades de ar-tes plásticas ( 8) desenho, 

brin(.adeira com terra; 

.1.4 .. Turismo (5) - muito embora em alguns casos os pais 

citado viager1s neste periodo, sendo as mesmas 

casa de parentes ou para locais turisticos como 

DU regides de n\ontanha, poucas for~Eim 

enquadradas neste item; 

1.5. Jardinagem (3) atividades como ajudar a molhar 

plantas, cavar- a terra; 

16. Teatro (2) - sem especific~ç~o 

citado em apenas 1 questionário o museu 

do bosque, em Ca1npinas. 

c) Quem sugeriu as atividades que foram realizadas: 

atividades, segundo os pais, foram sugeridas, <~m Ol'"dem 

:.l. , F' c:· l a c: 1'""· i. i). n <.:.:·.a , 

2 n F' (·:?! 1 C) ~;;. P ê_i .i. ~:=:, ; 

:~:" F' r:: lo:::~ :i.l'··m:?:(o<..~;; 

4. Por outros parentes (tios, avós); 



~ interessante ressaltar que dos 57 questionàrios 

11 nào apresentavam respostas neste item. 

devolvidos, 

as atividades sugeridas pelas crianças estavam 

prir1cipalmente aquelas que eram realizadas dentro de casa, como 

brincadeiras de casinha, carrinho, TV, boneca, escutar música, 

livrcJ~ de est6ria, nadar, jogar bola e outros jogos (incluindo 

video-ganle computador), andar de bicicleta, seguidas por 

passei.os como parque, restaurantes, clube, casa de parentes. 

d) Quais foram as atividades preferidas pelas crianças, na 

opini~o dos pais: 

as ati.vidades mais citadas est~o clube ou 

piscirtinha em casa, parques e bosques, shoppings, restaurantes ou 

lanc~1cJr1etes, viagens de turismo (incluindo a praia), brincadeiras 

variadas, cinema, ouvir m0sica, ver TV. 

Com base nos questionàrios, através do qual coletamos dados 

mais especificas sobre quais foram as atividades sugeridas pelos 

pais, parentes, amigos ou pelas próprias crianças, 

pudemos constatar que na maioria das vezes, as atividades que 

avaliadas pelos pais como sendo as preferidas da criança, 

nào coincidiram com aquelas sugeridas pelas nlesmas~ 
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e) Qual foi o nivel de autonomia da criança para participar de 

atividades de lazer: 

Entre as atividades citadas pelos pais como sendo as qtJe a 

criança teve condiçbes de ter uma participaçào livre se 

encontravam também, na maioria dos casos, aquelas realizadas 

dentro de casa, como ouvir música, brincar com animais 

brincar de casinha, carrinho, ver TV, jogar bola, 

desenhar, correr, andar de bicicleta, dançar, jogar video-game. 

As atividades citadas como participaç~o livre fora do 

a1nbiente de casa ·foraln o parque (uso de brinquedos), o clube, 

casa de colegas, passeio em condominio fechado e festas, sendo 

que das 18 crianças avaliada5, apenas 5 tinham este tipo de 

participaçào~ segundo os pais. 

f) Como os pais avaliaram o comportamento dos filhos na 

prática de atividades de lazer: 

partir dos ques·tionàrios respondidos pelas 18 familias 

envolvidas no estudo, pudemos classificar as descriçbes sobre o 

compcrtamerlto da criança em atividades de lazer da seguinte 

forma: 

Boa interaçâo: 10 familias relataram que o filho 

interage bem, sendo alegre e comunicativo, preferindo, em alguns 

casos, interagir· com adultos do que com crianças de mesma idade; 



Brinca sozinho ou isola-se das demais pessoas: 07 

familias referiram-se fatos como isolamento da criança em 

atividades de lazer, relatando que a mesma prefere brincar sempre 

sozlr•ha. Em um caso, a m~e referiu que o filho n~o gosta de sair 

de casa nunca, e n~o demonstra ir1teresse por nenhuma atlvldade 

externa ao meio familiar; 

Teimosia; ~penas 03 familias relataram teimosia, sendo 

que este tipo de comportamento ocorreu na maioria das vezes em 

à màe, di.ficultando em parte (em 2 casos) ou totalmente 

(em 1 caso) a participaç~o em atividades de lazer; 

Timidez: Duas familias relataram timidez excessiva da 

criança, o que dificultava a interaç~o das mesmas nas atividades; 

Aproximaç~o de todas as pessoas: este fato foi apontado 

por duas familias, com o relato de que a criança conversa com 

todcJ m1~ndo na ou senta-se na mesa de estranhos nos 

restaurantes; em 1 case!~ a familia via isto como problema, 

lembrando ao fi. lho que nào deveria conversar com quem nào 

conhece, em outro, a fatnilia n~o se referiu ao fato como 

problema, act1anda que as demais pessoas recebiam bem a criança 

quar1do a mesma sentava-·se em outras mesas nos restaurantes; 

Bater na outro quando é contrariado: apenas uma familia 

relatou comportamer1to deste tipo, sendo que o mesmo ocorria 

pr-inc·:ipalmente em relaç~o aos irmàos. 



2. ATIVIDADES PROGRAMADAS PELA ESCOLA 

o per iodo de aulas algumas de lazer 

programadas pela escola, tais como~ festas 

c:omemor-ativas (junina~ de Natal, de aniversários), passeios 

diversos e acampamento~. Para este estudo elegemos a situaç~o do 

acampamento para anàlise, uma vez que esta foi a primeira 

experiência desta natur·eza promovida pela escola para os alunos. 

Os objetivos do acampamento foram: a) estimular 

independ~ncia das crianças, bem como sua auto-confiança, 

fazerldo--as enfrentar situaçôes diferentes sem a presença da 

farnilia; b) promover a interaç~o e o convivia social com os 

colegas fora do periodo escolar; c) oferecer oportunidade para 

que as crianças conhecessem maior variedade de atividades de 

lazer. 

Procedimentos Operacionais 

)articiparam do acampamento programado 15 crianças com SD, 

que fr·eq0entavam o CDI. A idade delas variava entre 6 a 10 anos. 

7 eram do sexo masculino e 8 do sexo feminino. 

Par·ticiparain també1n como responsàveis, 4 profissionais que 

atendiam diretamente as tur1nas. 

O acampamento foi programado com 1 mês de antecedência e os 

pals foram consultados sobre o interesse na participaç~o de seus 

filhos através de in·formativos enviados pela Sua 

reallzaçào se deu no n1ês de abril de 1991, em uma sexta-feira, 
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das 17:30h até o sàbado seguinte, encerrando-se po~ volta do 

meio-dia. O local escolhido foi a própria escola, por se tratar 

de um anlbiente jà conhecido para todos. 

A programaç~o, elaborada pelos professores, constava de: 

banho 

jar1tar (pizza feita em culinária com os grupos) 

arrumaçào das camas (feita por professores e crianças) 

sess~o de video com desenhos infantis 

sess~o de música com viol~o 

leitura de livros de estórias 

- descanso (pernoite) 

café da manh~ 

arrt1maç~o das camas 

atividades em gr-upo no pátio (brincadeiras e jogos 

fisicos) 

volta para casa 

Foi solicitado a cada criança que trouxesse um colchonete, 

uma muda de roupa, roupa de cama e banho e o número de um 

tele·fone para comunica~~o com a familia. 

realiza o do acampamento, foi distribuido • cada 

familia um questionário para avaliar a sua vis~o sobre o evento, 

conforme modelo no ane}:o 4. 

F~or·am entregues 28 questionários (para pai e màe de cada 

cr·iança, exceto em dois casos~ em que uma criança n~o tinha pai e 

otJtr-a Ct1jo pai se encor1·trava trabalhando no exterior). Ao final 
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do prazo de devol\JÇ~D obtivemos 22 questionàrios respondidos~ 

equivalente a 78~5 %, sendo este indice novamente relevante~ 

Resultados 

1:1 acampamento transcorreu sem nenhum problema digno de nota~ 

Nào houve necessidade de entrar em contato com nenhuma familia, 

embora alguns pais e mâes tenham telefonado para a escola a fim 

de saber como estava a criança~ 

O clima de animaç~o era grande para todas as crianças. Todos 

tentaram colaborar no sentido de rrorganizarrr e cumprir as tarefas 

propostas pelos professores. 

Através das tarefas destinadas a diferentes grupos, puderam 

ser orientados e traba~hados aspectos do ·tipo~ como tomar banho 

com independência atendendo a todas as necessidades de higiene; 

como p~eparar um jantar em colaboraç~o com os outros colegas; 

como arr·umar e tirar a mesa do Jantar; como ser responsàvel por 

seus pertences, guar~ando-os e arrumàndo-os de acordo com a 

necessidade. 

Também existiu no acampamento, a oportunidade de oferecer 

diversas opçbes de atividades para que cada um escolhesse aq11ela 

que n1elhor atendesse aos seus interesses naquele momento~ Entre 

as at·ividades propostas estavam: filme infantil em video, leitura 

de livros apropriados para a idade e o nivel de desenvolvimento 

das crianças; sess~o de música com viol~o~ onde as crianças 

podiam escolher as músicas que queriam ouvir e cantà-las; alguns 
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j DQD'S ·f i~;icos 

realizados em àrea externa~ 

Um dos pontos relevantes desta proposta de acampamento foi 

oportunidade de trocas entre as crianças através de 

com os colegas, uma vez que a maioria delas n~o tem 

com horàrio e ambiente 

escolar~ As cr·ianças puderam nesta ocasi~o, interagir entre si em 

ou f.-? in grupos maiores, de com suas afinidades 

FRE ITP,c; (1'184) fato d5:t escola 

con~~-ti t.uir~-·-·::~.f.:? em um ambiente extremamente ·f avo r~ àve 1 pi:":\1'~(;:\ o 

desenvolvimento das estruturas de consciência nas 

do convivia com os pares, o que faz com que elas posS:,(;:tffi 

ser crianças sem a necessidade de assumir papéis de adulto que 

lhe s~o atribuidos no dia-a-dia fora do ambiente escolar. 

salientar ainda, que houve situaçôes de 11 bagunçan no 

do acampamento (felizmente!), como tr-oca de r·oupas, 

prova dos ingredientes da pizza durante a 

o que atribuiu ao grupo um clima maior 

Anàlise do questionàrio 

Em relaç~o às experiências anteriores: 

obtidos através do questionário entregue 

famil.ias nos mostraram que~ 
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duas c~ianças que participaram do acampamento nunca tinham 

tido a experiência de dorn1ir fora de casa, nem -seqtJer na casa de 

parer1tes mais próximos; as demais (13), jà haviam dormido na casa 

criar1ças jà haviam dormido em casa de amigos, 

uma c~iança jà havia participado de um acampamento em uma 

esc:cJ.~c~ elo ensir1o regular; 

preocupaçôes da familia• 

quatro pais referiram qL~e r1~0 acreditavam, inicialmente, 

qLtP o cr-iança passasse a noite sem chamar por alguém da farr1.i 1 i c\, 

otJ acl1avam que ela pudesse pedir para ir embora no meio da noi.te; 

bastante empolgada com .a nova situaç~o. 

(4 pais e oito màes) n~o referiram nenhuma 

preol.upaçào com o filho no acampamento; 

dez pais (5 pais e 5 mâes) referiram preocupaçdes do tipo~ 

fora de casa, passar frio ou fome, falta de segurança na 

controle de esfincter noturno, 

pr-of:Lssionais, pernilongos, dormir no châo duro, possiveis febres 

e proiJlemas de saúde. 

Em relaç~o aos comentários da criança e opini~es da familia 

após a realizaç~o do acampamento, ~lguns ponto-::::. puciE•!,..am 
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Para os pais, os assuntos mais comentados em CE<.Sa pelas 

crianças foram: o banho, o jantar (pizza), a hora de dormir com 

os colegas, o filme assistido na TV, o café da manh%. 

Para os pais, baseando-se nos comentários de seus filhos, 

as crianças gostaram de tudo, em especial do lanche, de dormir 

com os amigos, do banho, dos preparativos, do filme de video, da 

música. 

Os descreveram esta experiência como sendo 

interessante~ boa, uma vez que estimulou independência da 

cr.iança, além de fortalecer o vinculo de amizade entre elas 

fazer com que se sentissem felizes e importantes. 

crianças foi a primeira oportunidade de ficar sem a vigilância 

dos pais~ Para alguns pais, foi uma descoberta ·;;;...:-~.ber~ qUE? 

·f i 1 h o fica bem em companhia de outras pessoas, sem a pr~esF;:nça 

deles. 

Embora os questionários tenham sido entregues para pai e 

t-esponderern ste-pa!'~,;:J.d,:;:1men te, j b. que nosso objeti\IO era 

averiguar com isso as diferenças de preocupaçào entre pai e 

houve divergência significativa nas sendo as 

mes:.mas bastante sem e llían tes e sugt~r indo que ambos haviarn 

respondido juntos às nossas indagaçbes~ 

- As sugestôes dos pais foram todas no sentido de que esta 

fosse repetida mais vezes e por um tempo maior .. 

Também foi sugerido que fossem realizados outros acampamentos em 

locais que n~o a escola. 

.l'r2 
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3. VIDA SOCIAL NO COTIDIANO 

A vida social no cotidiano reflete os verdadeiros hábitos e 

as reais preferências de qualquer pessoa. Mesmo que durante as 

ela possa ter freqüentado o clube, o cinema ou a 

is·to nâo garante que ela usufrua do seu tempo livre durante o 

do ano de forma satisfatória para ela~ F'ortanto, achamos 

pt=:::-rtinen·te como estas crianças e jovens ocupam seu 

tem r.:) o livre durante o período escolar e quais sâo suas 

dificuldades na rotina do dia-a-dia. 

Procedimentos Operacionais 

Us clc1dos sobre a vida social da criança ou jovem com SD 

coletados durante o mês de abril de 1994, 

questionário distribuido aos pais conforme modelo no anexo 5~ 

Participar-am deste es·l:u.do 1·7 jovens com SD, com idade 

cron o l ó (;i i c.:3. entre 09 e 15 anos, sendo 9 do sexo feminino e 8 do 

sexo masculino. Foram entregues às familias 17 questionários (um 

cada uma) e devolvidos 13, com um indice de devoluçào de 

(também considerado estatisticamente como um .indice 

significativo)~ 

Resultados: 

r~t?su l tados foram analisados procurando às 

seguintes questbes: 
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O que a criança ou o jovem faz em casa durante seu tempo 

1 ivr-e? 

O que ele faz nos finais de semana? 

Quem s~o seus amigos e com que freqüência ele os encontra? 

Quais s~o suas. dificuldades em p~H-ticipat- de atividades de 

lazer? 

Análise dos resultados: 

respostas das familias ao questionário (anexo foram 

organizadas cons.ider~ando-se os tópicos acima relacionados H Os 

dados nos mostram que: 

Em no decorrer da semana, nos pe!'-1. odos que se 

invertem à vida escolar, as crianças e adolescentes costumam ver 

TV, ouvir música, desenhar, pintar, escrever, jogar, fazer 

de casa e colaborar em alguns afazeres domésticos. 

Todas as treze crianças e jovens que 

parte do estudo freqüentavam também atividades alternativas 

erarn oferecidas na pr6pria escola, duas vezes por semana, 

que 

em 

per-iodo 

nataç~o, 

às aulas regulares. Estas atividades eram: 

teatro e artes plásticas. No dia em que fica\;am na 

escola em periodo integral elas almoçavam juntas~ em 

supervisionado pelo professor~ 

ApE·nas dois adolescentes participavam de atividades 

escolares, ~sendo que um delec~ 
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particular e outra fazia aulas particulares de nataç~o, hipismo e 

violâo .. 

Nos finais de semana, a programaçâo costuma ser 

basicamente proposta pela familia. Algumas famílias até mesmo 

f··elat.aram que a criança ou o adolescente manifesta desejo de 

bl'~ in c ar ou sair com os amigos da escola e/ou convidá-~ los para 

suas casas, mas este encontro n~o acontece porque a familia tem 

outr-a programaç~o ou nào tem disponibilidade para 11 tomar conta li 

deles, que jun·tos, costumam 11 apl,..ontar bastante~~ .. 

Os programas feitos com a familia costumam ser: casa de 

amigos ou avbs; passeios em parques, bosques, clubes, 

teatro, 

\,tiagens, 

rr-2staurantes .. Em menot- fr-eqüência, circo, cinema 

shoppings. Algumas familias relatam dificuldades económicas 

participar de atividades de lazer. 

Os amigos da criança ou adolescente, se con c:en t r iC1.m, na 

opiniâo das familias, entre os irm~os, primos, filhos de amigos e 

colegas da escola. Oito familias relataram que os amigos do filho 

eram os colegas da escola, e cinco deles, efetivamente, procuram 

promove~- encontros entr-e eles, freqQentando suas casas ou 

recebendo-os e fazendo programaç~es em conjunto. Para estes, a 

freqG~ncia dos encontros é regular. Apenas duas crianças 

amigos na rua de casa e brincam com eles na rua. 

possuem 

As dificuldades apontadas para participaç~o em 

atividades de lazer foram: falta de entrosamento e dificuldade em 
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fazer amizades (alguns pais atribuiram isto ao fato do filho ter 

consciência de que é diferente dos demais); teimosia; falta de 

vontade da criança em sair de casa; dificuldades de comunicaç~o e 

express~o; dificuldades em acompanhar brincadeiras; falta de 

amigos da mesma idade (a maioria das crianças relaciona-se melhor 

com crianças mais novas ou com adultos) e falta de amigos de uma 

maneira geral~ 
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CONVERSANDO SOBRE A FAMILIA: 

A NECESSIDADE DE AJUDA E A ATRIBUIÇ~O DE PAPÉIS 

O nascimento de uma criança deficiente, seja qual for o tipo 

de deficiência, traz à tona uma série de complicaçbes advindas de 

sentimentos de culpa, rejeiçào, negaç~o ou desespero, modificando 

as relaçôes sociais da familia e sua própria estrutura. Isto faz 

com que os seus membros venham a procurar ajuda profissional no 

sentido de buscar informaç~es, desabafar, propiciar um melhor 

desenvolvimento da criança e recuperar a organizaç~o interna. 

interessante relacionarmos aqui as dificuldades iniciais 

sobre o isolamento social, que acontece desde o nascimento da 

criança. Conforme CUNNINGHAM 11988), este isolamento pode começar 

a diminuir quando os pais entram em. contato com outros pais que 

passam pela mesma problemàtica, isto é~ têm um filho deficiente. 

A solidâo e o isolamento social que atinge os pais por ocasi~o do 

nascimento, acaba por atingir posteriormente a prbpria criança e 



o adolescente ou adulto deficiente~ na medida em que ele depende 

da familia ou da escola para alimentar seu relacionamento social. 

queixas tanto das crianças e jovens com c~ 

.... .dJ corno das 

familias, foram quase sempre sobre a dificuldade encontrada para 

promover encontros com os amigos~ PETEAN {1987) ao 

estudo com 37 mâes de crianças com SD~ constatou que embora as 

m~es entrevistadas considerem o contato social importante para o 

desc~nvol './i menta de seu filho, a maioria delas rc:?lata n2lo ter 

interferência neste aspecto, n~o dificultando e n~o facilitando 

este tipo de contato. Observamos através dos dados coletados no 

oresente estudo, que poucos encontros eles 

acontecem no dia-a-dia (fora do ambiente escolar), ou durante o 

periodo das férias. 

os dados coletados sobre as férias escolares pudemos 

observar que, segundo as pais, as atividades soclals acontecem de 

forma até Constatamos que crianças e os:. 

adolescentes passam as férias em casa e com a familia, sendo que 

as duas atividades mais freqQentes para eles sâo as bincadei.ras 

em casa (em 95% dos casos), seguida da TV dos casos) ~ 

Dut; ..... as atividades que permitem um contato social maior 

também citadas, como os restaurantes (68%), os shoppings cen·ters 

festas variadas (54%), parques e bosques (51%), casa de 

colegas sendo somente em 16% a freqüência à casa de colegas 

da esc o 1 a) , atividades esportivas (42%), clube l r.:? i t.ura. 

(31%), cinema (21%), feiras (16%), atividades de artes 

{14%), jardinagem {5%), teatro {3%), museus (2%). 
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No entanto, se considerarmos estes dados de forma isolada, e 

sem refletir sobre o que é integraç~o social, teremos a impressâo 

de que as crianças estâo realmente integradas à sociedade, tendo 

diferentes oportunidades de desenvolvimento e relacionando-se com 

os demais em vàrios ambientes. 

As dificuldades sociais aparecem de forma mais clara quando 

os pais relatam que as atividades s~o sugeridas em grande parte 

das vezes pelas crianças, predominando ent~e estas, aquelas que 

s~o realizadas dentro de casa, o que n~o requer contatos sociais~ 

Ao mesmo tempo, também referem que estas atividades sào 

praticamente as mesmas em que o filho tem participaçâo mais 

livre, nâo necessitando de intervençâo constante do adulto~ 

Isto nos leva a supor que as próprias crianças e 

adolescentes, de certo modo, acabam optando pela atividade que 

n~o exige uma relaç~o social, nem com outros de mesma idade e nem 

com adultos. Entretanto~ na avaliaçâo dos pais, a atividade 

preferida do filho nâo foi, na maioria das vezes, aquela que foi 

sugerida pela criança~ mas sim aquelas sugeridas 

pessoas e praticadas fora de casa, como o clube, as 

viagens, os restaurantes ou shoppings~ Este dado 

necessidade de estimulaç~o para a socializaç~o e a 

conhecimento de diferentes atividades de lazer, papel 

deve ser dividido entre a escola e a familia~ 

Por que serà que, em nossos dados~ as atividades 

por outras 

praças, as 

ressalta a 

prática e 

este que 

sugeridas 

pelas crianças nào coincidiram com suas preferências? Sugerimos 
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algumas hipóteses: 1) falta r·epertório e conhecimento de 

atividades mais diferenciadas para estas crianças; 2) hà uma 

dificuldade em generalizar os conhecimentos~ pois algumas destas 

a ti"./ idades puder·am ser praticadas (embora nem sempre muitas 

vezes) , pelo grupo de alunos na escola, mas elas ficaram 

2"\SSClCiadas apenas ao ambiente escolar, e n~o familiar; 3) hà um 

11 comodismo" em relaçào à socializaç~o por parte das crianç_;as 

nesta f a L·' a podendo estar relacionado ao inicio da 

conscientizaçào da diferença~ sendo necessário portanto, que o 

adulto (familia ou escola) tenha um papel atuante nesta ocasi~o, 

incent~ivando e orientando a participaçâo; 4) ou ainda pode ser 

que a visâo dos pais seja insuficiente para este tipo de coleta 

de dados, pois nâo sabemos exatamente como ocorre a definiç~o e 

escolha de atividades de lazer no ambiente familiar de cada um. 

Através dos dados coletados pelo questionário de avaJ.iaçâo 

das atividades cotidianas das crianças e adolescentes do es·tudo ~~ 

obt:i ..... /emos dados que, de certa forma, mostram algumas diferenças 

entre o comportamento dos mesmos no periodo escolar e no período 

férias .. Pelas dur~ante o per iodo escolar as. 

ati .... /idades de programaçào nos finais de semana ficam a critério 

dos pais, sendo que nas férias, as sugest~es de atividade ficam 

por conta das crianças e adolescentes. Devemos considerar que, 

confor~me as respostas, as atividades sugeridas pelos pais se 

por situaç~es externas, como visitas::.., 

·viagens~ e aquelas sugeridas por seus filhos se 

maioria das vezes, em atividades caseiras. 



De qualquer modo, a avaliaç~o dos pais sob~e o comportamento 

social seus filhos mostra existência de dificuldades 

sociais, pois embora o deficiente oo-:;sa !! ~-elacional'-~-se bemH, 

con-forme apontado por dez familias, n~o houve dados suficientes 

para avaliarmos o que é, para os pais, uma boa relaçào social~ jà 

que outros problemas foram também apontados, como a pr(::?ferência 

por adultos, a timidez, o isolamento, a aproximaçâo constante de 

estranhos ou a teimosia. Em alguns casos, embora a familia tenha 

r·elatado que o comportamento da criança em atividades sociais é 

satisfat6l'-io, ficou claro que as relaçdes, nestas situaçôes, se 

restringem a irmàos e pais, n~o havendo relato por parte dos pais 

sobre contatos sociais com terceiros. 

Em dados. coletados paralelamente a este estudo~ pt.tdemos 

ouvir dos pais queixas durante o per-iodo que antecede as férias, 

com a alegaç~o de que a escola especial n~o deveria conta! .... corn 

este tempo de forma tào prolongada, uma vez que se trata de uma 

escola de educaçào especial. Isto supôe que eles encontrem 

dificuldades significativas na ocupaç~o deste tempo, fazendo com 

que esperem da escola a promoçào de atividades ou evE·ntos que 

poss-am preecher o tempo de seus r-espostas dos 

questionários algumas mâes (duas), sugeriram que a escola tivesse 

atividades de lazer durante este periodo, pois a criança -ficava 

muito em casa e nào tinha oportunidades para distrair-se. N~o foi 

possivel avaliar· esta necessidade de auxilio da escola para 

o tempo das férias, que, pelos questionários, 

prevaleceu a impressâo da maioria dos pais de que elas foram boas 

e bem aproveitadas= j unt.CJ às 
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familias, de modo mais minucioso, quais s~o suas perspectivas em 

relaçào à vida social de seus filhos, o que eles esperam sobre 

relacionamentos sociais entre eles e na sociedade e qual o papel 

que eles 

facilitar 

filho. 

atribuem a si próprios e à escola, com o obj e ti '·./O de 

a percepçào da familia sobre as reais necessidades do 

Um dos pontos mais sérios levantados pela familia 

foi a quest~o dà solid~o, da ausência de amigos e da falta de 

convites e programas sociais do filho. Este dado foi encon·tl--,3do 

com maior evid-ência no questionário sobre a vida social no 

cotidiano, embora tenha sido mencionado por algumas familias no 

qur~s·tionàrio sobre as férias. é importante constatar que a vida 

cotidiana caracteriza mais fielmente as relaçôes sociais, pois 

mostra os vinculas mais fortes de amizade e os hàb.i tos 

rotineiros .. 

especial, 

Esta questào, 

pois re·flete de 

sem 

modo 

dúvida, merece uma atenção 

claro as dificuldades de 

integraçâo social sendo este um campo bastante interessante para 

outras pesquisas na àrea da deficiência~ Como já ressaltamos, 

muito tem se falado sobre a integraçào, mas pouco tem sido feito, 

efetivamente, para sua concretizaçào. 

A televisâo foi uma das atividades mais citadas como lazer 

no dia-a-dia e nas férias. Isto é um fato na nossa sociedade 

Ltrbana, e n~o é privilégio de pessoas com DM, já que estamos na 

11 era da eletrônica!!, com TVs, video-games sofisticados 

compu ·tadores se tornando cada vez mais comuns em escolas F2.fou 

resid@ncias. No entanto, n~o deixa de ser significativo o fato de 



que, para eles, a convivência constante com este meio de 

comunicaçâo pode nào se justificar simplesmente como fruto das 

caracteristicas desta sociedade, mas também como um mecanismo de 

compensaçâo tanto do DM como de sua familia para evitar o dificil 

confronto com as barreiras sociais~ 

Seria absurdo sugerir que estas pessoas nào tivessem acesso 

a este poderoso meio de comunicaçâo, mesmo porque, se for bem 

selecionada, a programaçâo pode ser instrutiva e/ou divertida, 

atendendo de forma adequada aos interesses de cada um. Conforme 

já lembrava ARI~S (1973), a cultura vigente na época está 

diretamente relacionada aos hàbitos de uma sociedade. NOs, que 

vivemos na era da eletrOnica, nào podemos ignorar um instrumento 

como a TV. No entanto, hà necessidade de selecionar a programaç~o 

e nâo tornar este hábito o único tipo de lazer possivel ao 

alcance das pessoas com deficiência, jà que a TV nào deixa de ser 

um fàcil' 1
, onde nào há necessidade de enfrentar o meio 

social ou ter companhia para seu desfrute. 

Por outro lado, nao é nossa intençào de forma alguma 

atribuir às familias os problemas de integraçào e participaç~o 

social destes individuas. A idéia desta discussào é levantar 

subsidias para que a importància do papel da familia na ' 4 . 
pra~1ca 

das atividades de lazer desta populaçào seja clarificada, 

favorecendo a conscientizaç~o e a açào da mesma. 

fundamental que sejam abordados, junto aos familiares, 

temas como a vida social, as amizades, a participaçào passiva ou 

ativa em atividades culturais (como teatro, cinema, esportes) e 
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as férias escolares. PETEAN (1987) chama a atençâo para a não 

percepçâo dos pais sobre a import~ncia de determinadas atividades 

o desenvolvimento de seus filhos. Em seu estudo!' esta 

autüra consta i.: ou que apesar de haver uma grande maioria de 

familias que levam seu filho para fazer compras, visitas, viagens 

ou a festas, clubes, igrejas, ou ainda outros passeios, 

nen t1uma mâe apontou estas atividades como importantes para o 

desenvolvimento da criança~ 

O objetivo maior do trabalho com a familia deve ser atender 

às suas necessidades, transmitindo informaçôes~ abrindo espaço 

para que haja troca de e>~peri"éncias entre m'àes e pais e 

discutindo aber~·tamen te temas como inf-&ncia, adolescência~ 

escoli~ridade, trabalho, lazer, integraçâo social 

Quando esclarecida, a familia pode contribuir de forma muito mais 

efeti\la para a independ@ncia de seu filho, o que sem dlrv' ida, 

seria importante para a conquista de sua própria independência .. 

Pudemo's constatar pelas informaçôes obtidas junto às 

·fami lias, qLle em muitos momentos elas se surpreendem com a 

independência do filho em determinedas situaçbes. Isto pode ser 

observado claramente a partir dos dados sobre o acampamento, pois 

nenhuma criança foi impedida de participar, ficando clara também 

a disposiçào dos familiares em repetir a experiéncia e a surpresa 

em relaçâo ao despreendimento do filho. Também ficou claro que a 

·familia, quando consciente d'as necessidades sociais do fi.1ho, e 

confiante na proposta de trabalho pela qual optou, nâo impede que 

o lazer aconte~-;:a, mesmo porque, os dados aqui apt-esent.ados 



indicam que a familia atribui à escola parte da responsabilidade 

pela programaç~o social do filho deficiente. 

Fica evidente que hà necessidade de orientaç~o, informaç~o e 

esclarecimentos sobre os temas desenvolvimento e socializaçâo, 

para desta forma, clarificar e definir os papéis da familia e da 

escola enquanto partes ativas no processo da integraçâo social do 

deficiente~ É a partir de um trabalho conjunto que a criança, 

adolescente ou adulto com DM poderá atingir uma maior autonomia e 

satisfaçâo pessoal. 



CAPITULO I II 

A VIS~O E O PAPEL DA ESCOLA 

NO LAZER DO DEFICIENTE MENTAL 

11 É preciso questionar, inclusive, o quanto 

as propostas de educaçâo que recusem a 

utopia, seriam propostas educacionais ou 

de mero adestramento. 1
' 

MARCELLINO, 1990 

Assim como a familia, a escola pode e deve exercer um papel 

importante na vida da pessoa com DM em dois sentidos: 

a) na educaç~o para o lazer 

b) na educaç~o pelo lazer 



~ para a escola que a criança leva um pouco de seu ambiente 

cultural, e é também là que ela amplia seus conhecimentos gerais, 

"faz amizades e aprende conteúdos diferentes que ir~o servir de 

base para sua educaç~o global. 

O objetivo deste capitulo é abordar o tema lazer na escola e 

avaliar quais as possibilidades de desenvolvimento que podem 

estar efetivamente presentes na proposta de educaç~o para e pelo 

lazer dirigidas a uma populaç~o de crianças com Sindrome de Down. 

Ser~o tratados neste capitulo os tópicos: 

1. Atividades escolares, incluindo: 

1 .. 1 .. passeios 

1~2~ atividades fisicas regulares 

Os profissionais: 

2m1m da escola especial 

de atividades alternativas extra-escolares 

Os dados deste capitulo coletados em di fet-entes:. 

situaç~es e locais, de acordo com a atividade proposta e os 

sujeitos. A descriçào dos procedimentos metodológicos serà feita 

dentro de cada item exposto. 

1. ATIVIDADES ESCOLARES 

Nest.e tópico faremos a descriç~o e avaliaçào de algumas 

atividades escolarr~s que propi c:ié.";j.m a vivência de diferentes 



situaçôes, servindo de base para a educaç~o para o lazer e 

atendendo aos objetivos propostos para o desenvolvimento destas 

crianças, sendo portanto, um meio de educ:aç~o pelo lazer .. 

Procedimentos Operacionais 

F'ar~t.:i.ciparam deste estudo 15 crianças com Sindrome de Down 

( SD) , de ambos os sexos, entre 6 e 10 anos, sendo 7 meninas e 8 

meninos. Estas 15 crianças estavam divididas em dois grupos, 61 e 

82, com 8 e 7 crianças respectivamente, de acordo com a idade 

cronológica e o nivel de desenvolvimento. 

As situaçôes de coleta de dados foram duas: 

1.1. passeios realizados no periodo escolar; 

1~2. atividades fisicas realizadas em grupo em área externa 

na própria escola (pátio ou parque). 

o registro dos dados ocorreu a partir da utilização das 

i: é cn i c a ·~:s de filmagens em video-cassete e de anotaçôes 

pos ter ior·es, realizadas durante todo o ano le·tivo de 199\i) 

(fevereiro a dezembro)N 

Ds dados analisados considerando-se aspectos 

referentes ao desenvolvimento psicomotor e socialn As aquisiç<~es 

motoras, bem como os comportamentos sociais e as interaçôes entre 

criança/criança ou adulto/criança, foram regis·tradas conforme 

exemplo a seguir: 



''O grupo 2 foi ao teatro na PUCC assistir a uma 

peça encenada pelo Grupo Sol. Là, K. perguntou o 

que ia ter no teatro~ Eu disse que era uma peça 

e perguntei quem jà havia ido ao teatro~ F~ disse 

que jà, no Notre Dame, onde viu um musical~ Na 

sala, P~ reagiu como no cinema: escondeu-se com 

medo, querendo ir embora (a.n) Na salda do teatro 

A •. desceu as escadas sozinha, com um pouco de 

dificuldade pela falta de equilibrio, e mostrou-se 

satisfeita ao se ver independente, dizendo: olha~ 

• ' (li sozlnna. 

As categorias de comportamento foram selecionadas a partir 

de estudos anteriores sobre os temas em questâo~ Para a análise 

dos dados referentes ao comportamento psicomotor tomamos como 

base o estudo de BLASCOVI-ASSIS & MONTEIRO (1989), no qual foram 

analisados aspectos psicomotores em três situaç~es distintas~ 

atividade dirigida pelo adulto, atividade organizada pelo adulto~ 

mas n~o dirigida e atividade livre~ Os dados sobre a socializaç~o 

foram analisados segundo comportamentos de interaçâo definidos e 

adaptados ao presente estudo a partir do Projeto Integraçào 

desenvolvido na Fundaçào Sindrome de Down (1989-1992), sob 

coordenaçào da ProfA M. Inês Bacellar Monteirou Este projeto 

contou com a participaçào de diversos pesquisadores que coletaram 

e analisaram dados na escola especial e em escolas da rede 

regular de ensino sobre a interaçào entre crianças com SD e 

crianças sem deficiência~ As categorias definidas sào as 

seguintes: 
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Comportamento Psicomotor 

* atitudes de equilibrio 

* atitudes de coordenaçào 

* noç~es de orientaç~o espacial 

* noçôes de esquema corporal 

* resistência fisica (cárdio-respiratória) 

Comportamento social 

* interaçdes criança com SD/cr~iança normal 

* interaçôes criança com SD/criança com SD 

* interaçbes criança com SD/ pro·f es'::::.or-

* interaçôes criança com SD/adulto 

* comportamentos de observaçâo 

* comportamentos de isolamento 

* comportamentos sociais em locais públicos, 

do tipo: como comportar-se na lanchonete, 

na casa de amigos, no cinema, etc. 

1.1. PASSEIOS 

Ds pas.seios foram realizados em média a c.::?.da 15 dias, 

separ-adamen·te 

letivo~ 

para os grupos 1 e 2, durante o periodo de um ano 

A escolha dos locais se deu inicialmente por pr-og r am.r.:\ç;ões 

fei 1:as pelos professores a partir de convites ou oportunidades 

daquele momento. Posteriormente, à medida em que foram ampliando 

seu grau de conhecimento sobre as diferentes possibilidades de 

passeios, as crianças do grupo puderam opinar em relaç~o às 

prt-?ferência-=:." 
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No ·to i: a 1 , foram realizados 50 passeios durante o per.iodo 

proposto, com a participaç~o das crianças de 81 e 62~ 

O grupo 1 participou de 26 passeios, nos seguintes locais: 

Primeiro semestre: 

piscina na casa de uma das crianças (2 vezes) 

caminhada no lago nas proximidades da escola 

UNICAMP - pista e bosque da Educaçâo Fisica (2 vezes) 

bosque dos Jequitibàs 

lanchonete (2 vezes) 

participaç~o nos jogos interescolares da UNICAMP 

floricultura - comprar mudas 

farmácia e parque público 

- aniversário na casa de uma das crianças 

pic-nic na UNICAMP 

caminhada par-a soltar 0 bal'Eeo galinha 11 

Segundo semestre 

c.inema 

parque público 

casa da professora 

- caminhada pelas proximidades da escola (2 vezes) 

UNICAMP - quadras esportivas (2 vezes) 

lanchonete 

chácara de uma das crianças 

UNICAMP - campo de futebol 

pic-nic na UNICAMP 

- caminhada para colher flores 
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O grupo 2 participou de 24 passeios, nos seguintes locais: 

Primeiro semestre 

piscina na casa de uma das crianças (5 vezes) 

pic-nic na UNICAMP 

UNICAMP - quadras esportivas 

bosque dos Jequitibàs 

participaç~o nos jogos interescolares da UNICAMP 

farmàcia e parque público 

lanchonete 

aniversário na casa de tJma das crianças (2 vezes) 

- casa da professora 

Segundo semestre 

cinema 

casa de uma das crianças 

pic-nic na UNICAMP 

caminhada pelas proximidades da escola (2 vezes) 

lanchonete (2 vezes) 

teatro 

chàcara de uma das crianças 

piscina na casa de uma das crianças 

Resultados 

Pudemos observar que em todos os passeios houve oportunidade 

para o desenvolvimento psicomotor das crianças, bem como para o 



exercicio e ap~endizagem de compo~tamentos sociais que 

beneficiassem as interaç~es com crianças ou adultos. 

As interaçôes aconteceram entre as crianças do grupo e com 

adultos ou crianças que n~o pertenciam à esfera escolar. Uma das 

maiores dificuldades que pudemos observar foi referente à 

linguagem, pois houve necessidade de mediaçâo do adulto na 

maioria dos diálogos pela ininteligibilidade da fala. As 

aproximaçôes aconteceram por parte das crianças na maioria das 

vezes (tanto crianças com SD como crianças sem SD), sendo 

as iniciati.vas de aproximaç~o de adultos. 

poucas 

Alguns locais, estrategicamente escolhidos pelo professor, 

propiciaram oportunidades para o exercicio de habilidades motoras 

especificas, como subir escadas ou utilizar brinquedos de pa~que 

que favoreciam a consciência corporal, a coordenaçào e o 

equilibrio. Ainda em locais mais amplos que permitiam a livre 

movimentaçâo foi possivel trabalhar com noçbes de orientaçâo 

espacial e com o aumento da resistência fisica. 

o grupo apresentou maior autonomia ao participar de forma 

mais efetiva da escolha dos locais de passeio~ conseguindo 

expressar-se de forma a colocar seus desejos e preferências para 

a turma~ 

Descreveremos a seguir alguns detalhes sobre os passeios 

realizados, através dos quais poderemos conhecer melhor quais as 

possibilidades de desenvolvimento que os mesmos proporcionaram. 

Ressaltaremos import~ncia destas atividades salientando 
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aspectos aos quais os profissionais que atuam junto a esta 

populaç~o devem estar atentos. Daremos ênfase em alguns 

acontecimentos mostrando como aconteceram determinadas situaçôes 

como elas foram resolvidas. As descriçdes serào voltadas 

especialmente ao desempenho do grupo como um todo, e em alguns 

casos, descreveremos episódios individuais: 

--Passeios nà piscina da casa de algumas crianças: 

Como a escola é particular~ mas sem fins . . . 
1ucra~1~os, 

freqüentada por crianças de diferentes niveis sociais~ o que 

favorece bastante a troca de experiências entre elas. 

Algumas crianças destes grupos '7 
; • .. ) " no caso~ sendo duas 

do grupo ~ e 1 do grupo possuiam piscina em casa, puderam 

convidar a turma para nadar. Para algumas crianças, estas foram 

as únicas oportunidades de freqüentar uma p~sclna, jà ou e nào 

eram s6cias de nenhum clube e n~o tinham amigos em seu meio 

social que pudessem lhes proporcionar esta experiéncia. 

Nestes passeios, que foram mais freqüentes nos meses 

mais quentes, diversos aspectos puderam ser trabalhados tanto ao 

nivel psicomotor como ao nivel social. 

Em algumas ocasibes estavam presentes irmàos c amigos 

da criança e/ou ,. ' ~ . Tamllla, o que propiciou um contato entre crlança 

com SD e criança normal e/ou adulto. Estes contatos, entretanto. 

foram na maioria das vezes breves devido ao er1tusiasmo pela 

onde a tendência era a atividade individual e a constante procLtra 
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pela ajuda do professor. Nào foi portanto, uma atividade onde 

ocorreram muitos epis6dios interativos. 

A noçào de perigo pOde ser trabalhada a partir de 

situaçôes emergentes do tipo: uma criança, na chegada, se atirou 

de roupa na piscina e o professor teve que se precipitar na água 

também de roupa para acudi-la. Após este acontecimento, houve uma 

conversa com o grupo para explicar, a partir de uma situaçâo 

concreta e vivenciada por todos, sobre o perigo desta atitude. 

Para muitas crlanças, este tipo de passeio provocou uma 

insegurança inicial, pois o contato com a àgua era pouco 

freqüente. Pudemos entâo orientar com processo de 

adaptaçào ao meio liquido~ fazendo com que a criança se sentisse 

mais segura após um contato inicial mais espor1t~neo com a água. 

A partir da adaptaçâo, alguns pontos especificas de 

desenvolvimento puderam ser trabalhados. Crianças com Sindrome 

Down apresentam um quadro respiratório comprometido, sendo 

constantemente acometidas por obstruçôes nasais com excesso de 

por resfriados de repetiçào e também por pneumonlas 

mais freqüentes do que crianças sem a sindrome, devido a fatores 

imLlnol6gicos (ENRIQUEZ, MONTEIRO & BLASCOVI-ASSIS, 1993)~ No meio 

liquido foi possivel realizar um trabalho especifico para a 

respiraçâo, através de exercicios que resultaram em uma melhor 

capacidade expiratbria e melhor controle respirat6rioa o meio 

liquido propiciou também a eliminaçào de secreçôes, favorecendo a 

higiene brOnquica e de vias aéreas superiores~ 
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Enquanto o grupo 1 exigiu um tempo maior de adaptaç~o~ 

Cl grupo 2 ficou na maioria das vezes livre, sendo necessária 

apenas a sugest~o de algumas atividades pelo professor, que e1,..am 

acei·tas. ou nâo~ de acordo com a vontade da turma. o 

dedicar-se com mais tranqüilidade às crianças que 

apresentavam 
' ' r ' ,, ..j ' 

{J .l T .1 cu lLH;;i.aes especificas e individuais, como 

inseguranr;a ou neces:-;idade de orientaçào para 

das situaçbes vividas especificamente na água, 

comport.amento social pode ser trabalhado de forma espontanea na 

medida em que outras situaçôes concretas eram vivenciadas pelo 

grupo: como comportar-se na casa do outro, nâo abrindo 

ou nào entt-ando em cômodos onde nào foi convidado~ como 

comportar·-·se na mesa do lanche, n~o enchendo demais a boca 

sen t.an do-se de maneira correta e como ser responsável seus 

pertences e ter independência na troca de roupa. 

- Caminhadas 

Durante as caminhadas muitos aspectos do comportamento 

psicomotor e social puderam ser trabalhados. 

Os objetivos principais desta atividade foram o trabalho 

de resist~ncia fisica, que beneficiava a respiraçào; a orientaç~o 

espacial, a partir da localizaç~o de pontos de refer@ncia na rua~ 

a noç~o de perigo para atravessar a rua e as interaçdes sociais 
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Durante as caminhadas também foi possivel trabalhar 

aspectos especificas do desenvolvimento psicomotor, como o 

equilibrio e a coordenaçâo~ Sempre que possivel, procurávamos 

seguir trajetos que tivessem obstáculos para transpor, como 

escadas, rampas, terrenos em desnivel, montes de areia ou pedra. 

A independência da criança foi incentivada ao máximo e suas 

conquistas foram comemoradas com o grupo~ As crianças foram 

também incentivadas a subir em árvores, andar no meio-fio, pular 

amarelinha e realizar outras atividades que se fizessem 

oportunas, do seu ponto de vista, durante os passeios a pé, desde 

que nâo comprometessem sua segurança. 

A orientaçâo espacial pode ser trabalhada na medida em 

que os trajetos tornavam-se familiares ao grupo. Nestas ocasi~es, 

pediamos que eles próprios indicassem os caminhos e as direçbes a 

serem seguidas para chegar ao local combinado. 

A resistência fisica foi observada e trabalhada nas 

caminhadas ao redor da escola, como també1n em outros passeios 

como pic-nics, bosques, parques, podendo-se notar progressos ao 

aumentarmos o trajeto ou o ritmo da caminhada~ Observando 

individualmente o desempenho das crianças, pudemos verificar que 

algumas se cansavam mais rapidamente no inicio da programaç~o dos 

passeios, sendo que com a regularidade desta atividade estas 

mesmas crianças conseguiam acompanhar com maior resistência o 

ritmo do grupo. 

Uma das vezes foi possivel orientar as crianças na 

tarefa de colher flores, ensinando-as a segurar a flor pela haste 
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antes de cort.á-la~ Esta também foi uma oca~.iào onde pudemos 

trabalhar com o ensino de ciências~ explicando detalhes sobre as 

pla.ITtas .. 

Os aspectos referentes ao comportamento social fore.m 

constantemente enfatizados~ Todas i:<..S vezt-.?s antes:. para 

a 

pode cor-1.-er trt?,s!!, utem que 

olhar par··a a·t:rav8ssar a rua~~ e 11 tem que atender aos pedido~; do 

pr-ofesso!'- na hora de i1 .... emboran .. E';:::.tas regras foram em 

oonj un·to com o próprio grupo, conforme aconteciam episódios em 

que era necessària uma intervençào mais séria do professor~ 

Houve ocasiôes em que passeio t:evt? que ser 

interrompido para a e;.:pl icaç'E\o e dis.cus.s.ào sobre algumas. 

atividades como~ por que nâo podemos ~ < a .... ..~. r ar pedras para c1.ma ~ 

fugir do grupo na hora de ir embora, correr na frente da turma ou 

bater nos colegas. 

Também tivemos como preocupaçào nos passeios, ressaltar 

o que poderiamos fazer de bom durante a programaç~o, como cantar, 

conversar, subir em àrvores, descansar, lan~har, etc, para que as 

regras não tivessem apenas uma conotaçào de 

chamando assim a atençào para as coisas permitidas e agradà\teis 

de um passeio~ 

- Quadras Esportivas 

Os passeios realizados em quadras esportivas permitiram 
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que as crianças tivessem um contato inicial com o esporte, 

assis::.tindo aos jogos ou explorando o material disponivel (bolas 

de diferentes pesos e tamanhos) e o espaço fisico. Pudemos; 

visitar quadras de basquete, volei, futebol de sal~o, futebol de 

campo, tênis e handebol. Pudemos também observar uma aula de 

ginástica aerbbica que era oferecida aos alunos da UNICAMF', nas 

dependências da Faculdade de Educaç~o Fisica, durante a qual 

al<:Jumas crianças reproduziram gestos, saltos e 

rnov i men tos:,~ 

t .... ias quadras, as crianças nquicaram 11 a bola no ch~o e 

ensaiaram alguns arremessos, exercitando a coordenaç~o viso-

motora. No campo de ·fu·tebol elas chutaram a bola em direçâo ao 

gol e exploraram todo o espaço, utilizando também a pista de 

atletismo qLte circundava o campo para corridas, exercitando sua 

resistência fisica. 1 

Outro ponto relevante nes·te tipo de passeio foi a 

oportunidade de estar participando de jogos em grupo, nos quais 

as crianç~.'l.s foram estimuladas a desenvolver o espirito de 

As que ocorreram nesta situaç~o foram 

positivas, pois o ambiente esportivo, vivenciado sob uma 

perspecti .... -.~a pedagógica, propiciou um relacionamento espontêneo 

entre as pessoas que ocupavam o mesmo espaço físico~ f~lgumas 

1. Todas; as 
!"::,ubm~;:~t~idas a 
par·t:i. c:i.paçào 

crianças participantes deste estudo jà haviam sido 
exames com cardiologista e estavam liberadas para a 
em atividades fisicas regulares, sem restriçóes~ 
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crianças procuraram contato principalmente com adultos que 

praticavam esportes (corridas e exercicios de alongamento) e 

uniram-se aos mesmos, reproduzindo seus gestos e sendo bem 

aceitos~ A procura por adultos pode se justificar pelo fato de 

que o número de crianças presentes no local nestes momentos era 

reduzido em relaçào ao número de adultos. Vale também lembrar que 

as aproximaçôes partiram das crianças e sempre em direç~o a uma 

única pessoa, nào havendo procura por grupos jà formados. 

- Bosques e Praças Públicas 

Os locais públicos como parques~ praças ou bosques 

constituiram-se em um ambiente propicio e rico para as interaçbes 

entre as crianças especiais e outras crianças ou adultos. 

Foi este tipo de passeio que permitiu um contato direto 

da populaçâo em geral com as crianças com Sindrome de Down 

vice-versa. Observamos que a curiosidade se fez presente em 

muitos momentos e os olhares dirigidos a essas crianças 

refletiram a falta de informaçào da populaç~o sobre o que é a 

Sindrome de Down e as influências do estereótipo na formaçào do 

conceito de deficiência. 

Em alguns passeios, nesses locais públicos, aconteceram 

episódios interessantes. Durante uma caminhada no 

Jequitibàs, quando uma das crianças descia com certa 

uma escadaria com degraus largos e baixos, um homem se 
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e deu a m~o para ela, ajudando-a a descer. Ao mesmo tempo, olhou 

par-a mim com uma expressâo de condenaç~o e surpresa por eu nâ:l:o 

ter ajudado a criança~ sendo que era eu a pessoa responsável por 

ela. O que o homem n~o sabia era que eu n~o estava negando ajuda~ 

mas sim deixando que ela percebesse que podia conseguir sozinha 

vencer os degraus, melhorando seu equilibrio e fortalecendo sua 

auto-estima. 

Em outra ocasiào, um homem olhou bem para as crianças e 

perguntou mim se elas eram todas 11
bir~utas

11
, fazendo gestos 

indicativos .. 

curiosidade, entretanto, n~o deve ser vista apenas 

com uma conotaçào negativa. Muitas outras pessoas aproximaram-se 

de nós, tanto adultos como crianças, e procuraram interagir com o 

per~gun·tando coisas,. oferecendo brinquedos, bi- i.ncando 

junt.o .. Principalmente com as crianças n~o deficientes foi 

necessária a intervenç~o do adulto para mediar as interaç~es, uma 

vez que nem sempre elas entendiam o que as crianças com sindrome 

es.tavam querendo dizer, olhando com ar interrogativo ao adulto 

que as acompanhava. 

Em alguns passeios, crianças do nosso grupo encontraram 

colegas de OL.ttr~as escolas (algumas de nossas crii::..nças 

freqüentavam escolas do ensino regular no per iodo ao 

CDI), e estas as cumprimentaram com alegria, reconhecendo-as~ 

chamando-as pelo nome e procurando contato. 
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!\lestes:. pas:.seios, o aspecto psicomotor- foi 

cons:. i:an temer1 te trabalhado em si tua. çi'::Jes que es.timula\/am o 

equilibrio, a coordenaçào, a orientaçào espacial~ Mas sem dúvida, 

as interaçt,jes sociais ocorridas foram muito irnportan tes 

todas as crianças. 

Lanchonetes 

Os passeios em lanchonete foram muito apreciados pelas 

crianças. A expectativa em torno do lanche era sempre grande~ e a 

!lturma 11 saia bastante animada .. 

Nesta si t:uaç~'=':i:o, o objetivo maior do pas·;;;e.:~o foi 

trabalhar o comportamento do grupo à mesa, pois esta era uma das 

grandes dificuldades ao nivel social. As crianças com Sindrome de 

Down cos·tumam notada.=:. por· diferenciada e 

caracter is:.ti c a~ de olhos amendoados!! nar-iz lingua 

pr·ot.uida. Compot-tando-se de modo mais '' r~L-.t=:.ti co** ~:t me·;::;.a e las sào 

mais notadas ainda, e toda e qualquer atitude que se desvie dos 

padrbes esperados socialmente é justificada pela sindrome, mesmo 

que esta atitude seja comum às crianças sem sindrome, no mesmo 

nivel de desenvolvimento. Por exemplo, se uma criança qualquer 

derr~uba o i~ l .i men to, isto é visto como natural pela ·falta. de 

habilidade; se é uma criança com sindrome que o faz,. :i..sto 

pode ser atribuido à sua condiçào genética. 
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De fato, principalmente nos primeiros passe los para 

lanche, aconteceram diversos fatos que mostraram as dificuldades 

de adaptaç~o social destas crianças~ Colocar muito alimento na 

boca~ arrotar em póblico, entrar debaixo da mesa, entre outros 

tipos de comportamentos, foram episbdios que atrairam a atençào 

de pessoas presentes nos locais. 

Pudemos observar também, que algumas crianças 

afastavam-se do grupo para sentar-se na mesa de estranhos~ Nosso 

papel nestas situaçbes foi de intermediar o contato, tentando 

perceber a receptividade e a conveniência desta atitude, 

orientando a criança a retornar ao grupo quando, em nossa 

avaliaç~o, o contato nào deveria se prolongara 

Cinema e Teatro 

Foram poucas as chances de freqUentar cinemas ou 

teatros, uma vez que raras programaçôes infantis aconteceram no 

per iodo let~vo normal. Tivemos oportunidade de ir ao cinema uma 

vez com cada turma e uma vez também ao teatro~ Nessas ocasiôes 

pudemos observar que houve bastante interesse pela atividade, 

talvez pelas poucas oportunidades de freqQência a estes lugares. 

Houve necessidade de orientar o grupo em aspectos 

básicos (na verdade, aspectos que s~o orientados a qualquer 

criança) como: a maneira mais adequada para se sentar; o tom de 

voz apropriado para se falar nesses lugares; a permanência no 

local por tempo determinado~ 
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Foi uma experiência bastante interessante obser\/ar o 

entendimen·to das crianças sobr-e o enredo do filme ou peça 

teatr·al. Além da orientaç~o sobre como se comportar nesses 

ambientes, hà necessidade de procurar selecionar de modo adequado 

o ·f i lme CJU a peça, para que haja o interesse da criança em 

acompanhar toda a est6riaa Se a criança n~o conseguir compreender 

a sr:?qüén c ia lógica ou se a encenaçào nào cont.i'v'er· momentos:, 

diversos que pre~dam sua atençào, ela n~o tirará proveito 

ati'v'idade .. 

No caso deste estudo especificamente, o filme escolhido 

pr-endeu a atençào da turma pela seqüência continua de aç6es, 

embora não tenha sido propriamente 11 ':3elecionado 11 
~ No:=. dias que ·=·E:':' 

seguiram a este passeio, algt;mas crianças repetiam regu.l a.rment.e 

cenas do filme durante o recreio escolar, principalmente aquelas 

que tinham sido mais marcantes para elas (no caso, uma cena onde 

11 mocinha era raptada e presa pelos bandidoS. 11
, sendo :=.alva 

depois pelo 11 mocinho 11
), t•J.a verdade~ a':::. Dpç.;:ões de cinem.::"\. infantil 

durante o periodo letivo n~o s~o variadas, e na época só havia um 

filme em cartaz. A decisào foi tomada junto com o grupo, sendo 

mais relevante a ida ao cinema pelo aspecto social do que pelo 

filme em si~ 

Univer·sidade 

deficientes 

atenção do 

f.:?Specificas 

caso da peça teatral, o convite part.iu de um.c"?\ 

que trazia um grupo de Niterói formado por 

(mentais e físicos) .. Foi obser\<'C:<..r a 

grupo aos atores, que tinham algumas dificuldades 

de express~o, caracteristicas de suas 

"i li 
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Também em relaçâo ao teatro, encontramos dificuldades durante o 

per iodo letivo em selecionar peças, pois as apresentaç~es no 

horário de aula acontecem para escolas em grupos fechados com 

número pré-estabelecido de alunos, sendo dificil o encaixe de um 

grupo pequeno como o nosso em apresentaçôes programadas~ 

Floriculturas 

A jardinagem foi trabalhada em sala de aula pela 

professora da turma, através do cultivo e plantaç~o de sementes, 

tendo como objetivo que a criança aprendesse e vivenciasse o 

processo de crescimento vegetal, observasse suas transformaçbes e 

pudesse desenvolver um senso de responsabilidade sobre o cultivo 

de plantas, molhando-as e adubando-as. 

A visita à floricultura aconteceu na época da 

comemoraçào do dia das maes, quando cada criança teve 

oportunidade de conhecer diferentes tipos de flores e escolher 

aquela que mais lhe agradasse para presentear sua màe. As 

crianças comportaram-se bem e cada uma escolheu um tipo de flor 

compativel com o dinheiro que dispúnhamos para a compra. Foram 

dadas opçôes e cada um fez a sua. Como resultado, todas as 

crianças sairam satisfeitas do local, reconhecendo sem aJuda do 

adulto a flor que havia escolhido, bem como a dos demais colegas. 

O interesse pela jardinagem vinha sendo desenvolvido na 

escola também através do cultivo de hortas, onde a criança podia 

acompanhar todo o processo de crescimento das plantas, 
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desenvolvendo seus conhecimentos sobr-e as ciências, podendo 

dr-2poi s con"S:.umir- o que plantou, pr-eparando lanches. dur-ante as 

aulas de culunària feitas em grupo. 

Pic-nics 

Os pic-nics for-am passeios mais f reql."ten tes, sendo 

impor·tan tes na medida em que ofereceram às crianças 

oportunidade de conversar entre si, dividir o lanche e participar 

da organizaçâo da atividade. Nesta ocasi~o pudemos trabalhar com 

turma aspectos como divisào de tarefas, divis~o de lanche, 

utilizando conceitos da matemàtica, organizaç~o para juntar todo 

o lixo e jogar fora em local apropriado e a própria maneira de se 

alimentar .. Em nossa experiência pudemos observar que muitas das 

crianças comiam exageradamente em quantidade~ variando no t(?mpo:: 

algumas e>~cessivament.e depressa, n~o mastigando o alimento 

outras excessivamente devagar, nâo acompanhando o ritmo do grupo~ 

Também por ocasiao dos pic-nics houve 

oportunidades para exploraçâo do ambiente (que variou de um pie-

nic pa1 .... a oui.:l'"O), e conseqüentes chances para o e>:ercicio da 

mc:ttricid,~.de, com corridas E~m campos abertos ou com 

\/df" iaçâ:o tamf.:1ém do tipo de terreno onde era praticada esta 

atividade, ora irregular, ora uniforme. 

Os contatos sociais também aconteceram nestes passeios, 

favorecendo ainda a interaçao das crianças. 



Casa de crianças ou professores 

As visitas às casas de colegas ou professores foram 

ba~tante freqQentes (doze vezes em casa das crianças, seja para 

uso da pisc~na, aniversários ou lanche, e duas vezes na casa da 

dos professora, para lanche, conforme descrito na 

passeios semestrais) O objetivo nestes passeios foi trabalhar o 

comportamento social na casa do outro (para as crianças que 

visitavam) e dar oportunidade à criança que recebia os colegas em 

casa de mostrar e compartilhar seus brinquedos, seu quarto, sua 

casa e o lanche que sua m~e preparou~ 

Aconteceram episódios em que, logo na chegada, algumas 

crianças entrassem pela casa do colega, sem pedir licença~ ou 

antes de terem sido convidadas, mu1tas vezes abrindo portas 

pegando objetos. Este tipo de comportamento costuma ser 

socialmente aceito~ e pode vir a ser um empecilho para a familia 

realizar visitas se a criança nào for corretamente orientada. 

Nestas ocasiôes, conversamos com o grupo sobre como devemos nos 

comportar na casa do outro, esperando o convite para entrar, sem 

tocar ou pegar objetos pessoais e decorativos. 

Pudemos observar como foi importante para grupos 

visitar casa de colegas e de alguns professores, pDlS nesta 

ocasiào era possivel conhecer um outro lado da vida dos mesmos, e 

ter contato com regras familiares diferentes, uma vez que cada 

casa e cada familia costuma apresentar hábitos e regras 

diferentes~ de acordo com suas caracteristicas soc1a1s~ morals e 

culturais. 
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Jogos Interescolares da UNICAMP 

Os jogos interescolares s~o realizados anualmente pela 

Faculdade de Educaç~o Fisica da UNICAMP, congregando escolas e 

instituiçbes de Educaçào Especial da regiào" Neste evento sào 

oferecidas atividades recreativas competitivas, sendo um 

importante meio de promoçào da integraçào social entre os 

portadores dos vàrios tipos de deficiência e profiss1onais da 

área. O clima que antecedeu aos jogos foi de expec~a~1va para as 

crianças por se tratar de uma atividade extra-escolar, que é 

composta por um ritual que vai desde o desfile de abertura até a 

entrega de diplomas e medalhas. As crianças se orgulhavam de 

estar vestindo o uniforme do CDI (todas as instituiçôes iam 

uniformizadas) e de torcer pelos colegas que par~1c1pavam das 

competiçôes~ 

Nesta ocasiào, foi valorizada a performance de cada um, 

independentemente do nivel de desempenho na atividade. Algumas 

m~es compareceram ao evento, havendo relatos por parte delas de 

admiraçâo, por observar a alegria do filho em atividades como 

ginàstica e dança, e de depressào, por ver o filho em meio = 

tantos deficientes. 

grupo nâo 

atividades 

Para 

eram 

de 

a maioria das crianças da faixa etària de nosso 

oferecidas atividades competitivas, mas sim 

recreaçào. Apenas duas crianças participaram da 

competiçâo de nataçào. Os demais tiveram oportunidade de assistir 

à prova e torcer pelo colega de escola. 
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A participaç~o em atividades esportivas deste gênero 

permite que a criança entre em contato com diferentes atividades 

e modalidades esportivas, seja como observador ou como 

participante. Este contato amplia seu repert6rio, favorecendo a 

sua identificaçào com a modalidade que melhor atende aos seus 

interesses e prefer@ncias nesta área. 

~.2. ATIVIDADES FISICAS REGULARES 

As atividades fisicas foram oferecidas diariamente na 

escola com o objetivo de atender às necessidades de 

desenvolvimento psicomotor e global das crianças. 

Os grupos participavam destas atividades regularmente, 

sempre supervisionados e orientados por dois adultos~ 

No recreio escolar as turmas tinham oportunidade para 

recriar as atividades que já haviam incorporado em seu 

repertório, ficando livres para escolhê-las e formar grupos, 

sendo que a intervençào do professor era prevista para auxiliar 

na organização das mesmas, ou interferir em situaçbes que 

fugissem ao controle das crianças. 

Cada atividade proposta tinha objetivos especificas a 

serem atingidos~ Todas elas no entanto, tinham como objetivo 

geral a socializaçâo da criança, despertando sua criatividade e 

oferecendo oportunidade de organizaçâo de brincadeiras em grupo, 
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além de favorecer o desenvolvimento nas áreas de linguagem, 

cognitiva e psicomotora (BLASCOVI-ASSIS & MONTEIRO, 1989). 

Outro objetivo também era estar criando e ampliando o 

repertório de atividades da turma~ para que as crianças pudessem 

vir a se organizar com autonomia em seu tempo livre na escola ou 

fora dela, participando ou propondo brincadeirasu 

As atividades propostas foram basicamente: 

jogo de amarelinha 

corrida de saco 

O'•/O choco 

ovo na colher 

brincadeiras de roda 

- brincadeiras com pneus 

- cadeira com música 

atividades de dança 

jogos de imitaçào 

brincadeiras com tinta 

pular cor-da 

jogos de arremesso 

jogos com divis~o de times 

(queimada, bola ao centro, futebol de botào, outros) 

cabra-cega 

RESULTADOS 

Pudemos obse~var que houve oportunidade de desen\/ol·v'imento 

psicomotor e global em todas as atividades propostas ao grupo, já 



que as mesmas foram planejadas para atender às necessidades 

especificas e gerais dos grupos estudados~ 

De acordo com as categorias selecionadas para a análise dos 

dado~; r·efer~::-?n te~-; ao comportamento psicomotor~ pudemos observar e 

registrar, tanto nas anotaçôes posteriores, como nas filmagens em 

\/ .1 .. cJ E·~ o-·- casse te ~ que as atividades programadas att-?nderam 

nr.::: cí-2~=·~=· idade de estimulaçâo das at.i tudes de equilíbrio, de 

noçbes de esquema corporal e orientaç~o espacial 

e do aumento da resisténcia càrdio-respirat6ria. 

Foi importante observar o desempenho individual e estimular 

a evolui! .... de acordo com seu nivel de 

desenvolvimento, valorizando cada membro dentro de suas 

pos:::: .. :'t bi l idades de participaçào= Pudemos observar em diversas 

ati\/icL::tdes variaçôes no desempenho individual. Em conseqüência.., 

era necessário orientar cada criança para que ela pudesse ter um 

melhor aproveitamento nas atividades, seja na forma de saltar, de 

arremessar, de correr ou de posicionar-se~ Os alunos com melhor 

dt::::sem p:t-::n h o eram estimulados a incentivar os demais colegas e as 

aquisiç6es daqueles com ritmo mais lento eram comemoradas 

por todo o grupo. 

A e\/O 1 uç'2:o pode ser obser ... ./ada a partir de observaçdes 

sistem~tticas e registro de dados sobre o desempenho individual, 

sempre a criança com ela mesma. Os dados eram 

r·eqistrados em ficha de avaliaç~o com itens definidos sobre cada 

ps i c: o me to r- obser-vado·" e a colet,~-=t aconteceu 

da realizaç~o de atividades lúdicas, através das quai.::::. 



pode-·:se verificar aqu.is.içào de habilidades especificas e 

conhecer melhor o potencial do sujeito avaliado ( BLASCOV I -A~"3S I S, 

1991). As fichas de avaliaç~o utilizadas faziam parte do material 

elaborado para o registro de evoluç~o de todas as cl'-ianças do 

CDI, e serviam de base para o relatbrio de desenvolvimento das 

ffi\:?smas, não tendo sido elaboradas espt.:-ci f i camen te para e:::. te 

estudo .. 

!\lo que r-espeito ao comportamento social,, pudemos 

em esp!~cia l ~ interaçbes entre as . ' ' cr1anças oo grupo lCOm 

SD) e entre crianças e professores, jà que as atividades fisicas 

regulares eram realizadas nas dependências da escola especial. 

Alguns comportamentos de isolamento aconteceram ocasional rnf?.n te, 

em circunst~ncias em que, na maioria das vezes, a criança que se 

.isola\ta ficava observando os colegas na atividade. Este tipo de 

comportamento pode ser considerado como uma forma de aprendizagem 

pela obs.ervaçào ~ desde que a criança mantenha-se atenta 

atividade, assimile-a e tenha uma participaçào post.er-ior nela 

(BLASCOVI-ASSIS, 1991). O profissional responsável deve ter born 

senso para discernir quando a observaçào refere--se ao tempo de 

assimilaçâo de regras e quando o isolamento se torna um prDblema 

de interaçâo social, fazendo com que a criança fuja dos cont.E-:<.tos 

e da.s interaçôes~ nào aceitando participar nem mesmo após te!.-

assimilado as regras do jogo. 

Pudemos ainda constatar que muitas das atividades propostas 

atendiam a outros objetivos de desenvolvimento, como a pensamento 

16gico-matemàtico, o ritmo ou a compreensào de conceitos e cores. 



No decorrer do trabalho, as crianças puderam assimilar 

regras, aprender brincadeiras e jogos e principalmente 

desenvolver-se, tanto no aspecto psicomotor como social, de forma 

tranqüila, descontraida e divertida~ 

Após dois semestres de observaç~o dos grupos em atividades 

de lazer, pudemos avaliar o grupo como mais preparado para 

usufruir de atividades de lazer, tendo maiores condiçOes de 

participaçâo e esçolha em situaçôes de jogos (o que cumpre nosso 

objetivo de educar para o lazer)~ Além disso, pudemos observar 

ganhos no desenvolvimento psicomotor e social destas crianças, o 

que se refletiu em maior auto-confiança e independência tanto ao 

nivel individual como nas iniciativas do grupo (o que atende ao 

nosso objetivo de educar pelo lazer)~ 

anexo ng 6 estào descritas, de forma mais detalhada, 

algumas das atividades realizadas com os grupos e seus 

respectivos objetivos~ 

2. OS PROFISSIONAIS 

Neste t6pico abordaremos as opinibes de alguns profissionais 

que atuam diretamente com as crianças e jovens deste estudo, 

sobre mesmos em atividades alternativas 

extra-escolares e sobre o momento do recreio na escola~ Nosso 

objetivo foi colher dados sobre as impress~es de profissionais de 

diferentes àreas a respeito do uso do tempo livre destes 
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individuas, observando qual a impcrt~ncia que se atribui a ele e 

o que se espera, enquanto profissional, de uma pessoa deficiente. 

áreas 

Procedimentos Operacionais 

Participaram 

de origem, 

des.te estudo 19 profissionais 

sendo que i 1.. 
~w atua'v'am com as destE• 

estudo na escola especie. l ( CD I ) '~ a tJ ... \a\laro com ela~; em 

atividades e~< tra-es.co lares. da 

instituiçâo (em periodo inverso às aulas). 

Os dados foram agrupados de acorao com a esfera MP a·tuação 

destes profissionais, ou seja: 

2.1. Profissionais da escola especial 

Nes·te ;.-:;;rupo, os dados ·foram coletados 

questionários entregues aos profissionais que atuavam diretamente 

com ,~:..s tur·mas em algum momento da r·r:;tina 

ane>~CJ entregues 16 questionários durante o més de 

dezembro de 1993 e devolvidos 12 (75%) Os profissionais advinham 

das àreas de pedagogia, fisioterapia, fonoaudiologia e educaçt;(o 

fisica e eram todos do sexo feminino~ 

O tema abordado foi o recreio na escola especial. A E."::'SCOl h a 

da temàtica se deu considerando-se que o recreio pode ser visto 

corno !!tempo li\/f""8 11 criança na escola~ estE~ que 

estar exercendo a li'-.,'re 0::scolha SDbre 
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Profissionais de atividades alternativas extra-

escolares 

Foram entrevistados neste item, 3 profissionais que atendiam 

crianças com SD participantes deste estudo em atividades 

extra-escolares~ Uma criança freqüentava aulas de hipismo em um 

haras particular e as outras quatro participavam regularmente de 

aulas de nataç~o em academias também particulares~ 

Procedimentos operacionais: 

Estes profissionais foram entrevistados seguindo um roteiro 

de entrevista elaborado anteriormente, conforme anexo 8. As 

entrevistas, realizadas durante o segundo semestre de 1991, foram 

gravadas e transcritas posteriormente. 

Os dados ser~o apresentados com a caracterizaç~o do 

profissional entrevistado (idade, sexo, grau de instruçào, tempo 

de serviço), experiências anteriores com pessoas deficientes, 

detalhes sobre a adaptaç~o da criança à atividade, recepçào da 

turma~ expectativas iniciais do professor, perspectivas futuras e 

outras observaçbes. 

RESULTADOS 

A análise dos resultados està também dividida conforme 

os itens anteriormente expostos, 2.1) profissionais da escola 

especial e 2.2) profissionais de atividades alternativas. 
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r~s c:letiniçê:Jes e e>: p li caçOes dadas estes 

pl--of issionais transcritas, em alguns momentos, com suas 

próprias palavra e foram re~lradas das respostas contida~. nos 

qur.?s·tionários .. 

2.1. Profissionais da escola especial 

Os profissionais da escola especial que responderam ao 

questionário foram divididos em dois grupos: 

- Gr~upo {~ (GA), compos1:o pCJr~ pr~ofissionais que at:.Ua\1 am 

junto à faixa etària de 2 a 8 anos; 

-Grupo 8 (GB), composto por profissionais que 

junto à faixa etària de 8 a 15 anos~ 

No GRUPO nAu,, os dados foram analisados a cie 

questionários devolvidos~ 

4 eram pedagogas, 

~ fonoaudióloga e 1 estudante de pedagogia. 

D c-::-::;:. te~.;~. pr·o·f i:=.sionais, 4 tJ .. nham contato di nO? to com 

durante o recreio, e 3 nào acompanhavam o grupo neste 

roomert to~ Os que .:::\companhava.m o grupo tinha.m em 

Fisioterapia (1)~ em FonoaLtdiologia (.1) e .:L era 

t:-:<s tt..td.s.n t.e de Pedagogia~ Para todos, o número ideal aduJ.tos 

para acompanhar um grupo de .:L4 crianças entre 3 a 8 anos 

desde que estes sejam ativos. ·-:· 
~. f o :i. 



número indicado para acompanhar um grupo de 6 crianças entre 1 e 

2 anos no recreio~ 

Os objetivos do recreio, na vis~o deste grupo de 

profissior\ais, foram assitn de·finidos: 

a) liberar as crianças das solicitaç~es dos profissionais, 

sem deixar no entanto, de aproveitar este momento para promover 

interaçbes e orientar brincadeiras; 

b) proporcionar espaço para as atividades livres que jà 

faziam parte do repertório da criança, favorecendo as interaçbes 

e a socializaçào; 

c) descansar das atividades dirigidas por profissionais e 

escolher os brinquedos e amigos para brincar~ organizando 

brincadeiras sem a participaç~o do adulto; 

d) colocar . . t a crlança Tren .e a uma liberdade de escolha, 

proporcionando também um periodo de relaxamento; 

e) deixar que as crianças tenham um momento de atividade 

livre e possam organizar-se nas brincadeiras sem a direç~o do 

adulto; 

f) permitir que a criança brinque um pouco mais livre, no 

sentido de poder procurar a brincadeira que quer, o amigo com 

quem preferencialmente qtJer interagir e ter até mesmo a opçào de 

n~o fazer nada; 

g) servir de espaço para que a criança possa combinar suas 

prbprias brincadeiras, sem que isso impeça o adulto de estar 

participando de forma ativa e até estar propondo brincadeiras. 
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O papel do adulto durante o recreio foi apontado como ,.endo: 

a} o de um agente f aci li tador- da as 

crianças, devendo perceber quando deve intervir, ou quando deve 

deixar que as crianças atuem livremente; 

b) ajudar a criança na organizaçào das brincadeiras a partir 

do que ela qu~sesse e tivesse interesse; 

c} a criança que demonstre maior di-ficuldade de 

orgnizaçào, motivando o grupo; 

d) observar o grupo e estar atento para intervir quando 

necessário; 

e) pr-opor diferentes opçeJes de bl,...incadeiras e oferE=?cer 

materiais diversificados; 

f) com as crianças e permitir que elas organizem 

suas próprias brincadeiras. 

A participaç~o das crianças foi avaliada por estes 

profissionais da seguinte forma: 

a) há necessidade de ajuda para que possam interagir ou se 

or-ganizar; 

b) as 11 bi .... igas 11 acontecem com certa freqüência e sào comuns a 

esta idade, pois as crianças disputam os brinquedos e precisam do 

adulto para auxiliá-las na resoluç~o de seus problemas; 

c) no moment.o do recrr-::-io .::;.s CJ.-ianças f:i.cam mais '1 soltas 11 

d) a participaçào depende da identificaçào da turma com o 

material a necessidade da presença do adulto p.:0.ra 

organizaçào de atividades também depende do material; 
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e) algumas crJ..anças se organizam em pequenos grupos, 

preferindo interagir e brincar com as crianças do mesmo grupo de 

sala de aula; 

f) no recreio as crianças se dispersam com mais facilidade e 

se concentram menos nas brincadeiras, talvez pelo tato de estarem 

em espaço aberto, onde acontecem vàrias brincadeiras ao mesmo 

tempo; 

g) no recreio hà mais liberdade e as crianças podem escolher 

a br~incadeira ~ 

Ao perguntarmos a estes profissionais se gostariam de ser a 

pessoa responsável pelo recreio, obtivemos como t-esposta: 

4 profissionais gostavam ou gostariam de ser a 

reponsàvel pelo recreio, pois este momento é rico em interaç~es e 

as crianças se manifestam de diferentes formas, podendo ser-vil,... 

t.ambém para que o p~ofissional conheça mais de perto alguns 

aspectos individuais delas; 

3 profissionais n~o gosta~iam de ficar como responsitveis. 

pelo ~ecreio, pois sentiam-se inseguros pa~a atuar neste momento, 

dependendo do espaço ocupado (que poderia ser o parque, a areia 

ou o pàtio). Foi salientada também a import~ncia em se te~ como 

colega par-a di'-,;idir ac: responsabilidades do recreio, um 

pro·fissional ativo e com iniciativa, para que uma pessoa nào 

fique sobrecarregada nesta situaç~o. 

As sugest~es dadas por estes profissionais para enriquecer 

este momento for-am:: 

89 



a) o recreio deve ser estruturado com a participaç~o de dois 

profissionais, sem depender de auxiliares ou serventes; 

b) deve haver espaço para brincadeiras l1vres e dirigidas, 

assim como deve haver~ mate1'~ial diversificado que possa ser 

oferecido ao grupo; 

c) deve ser avaliado sempre se o número de adultos 

criança é suficiente e se o número de cr1anças é adequado ao 

epaço fisi.co; 

d) deve-se ter o cuidado de respeitar a fase de 

do local pelas crianças; 

e) nada deve ser imposto nesse momento e a criança deve ter 

oportunidade de relaxar e extravasar a energia de um outro modo, 

diferente da sala de aula; 

f) o uso do pátio deve ser freqüente, pois neste espaço a 

criança sente maior necessidade de procurar o outro para brincar; 

g) as crianças devem poder opinar, dizendo ao adulto sua 

sugestâ:o para o dia. Seria interessante oferecer cerca de 

atividades e cada um poderia escolher o que mais deseja fazer. 

A responsabilidade do recreio -foi at.ribuida por todos os 

profissionais a qualquer membro da equipe que atue diretamente na 

turma, ou que pelo menos, as crianças conheçam e confiem. Uma das 

pedagogas salientou que este fnomento na o deve ser· 

responsabilidade de serventes ou auxiliares e tr@s pr-ofissionais 

ressaltaram a import~ncia de que haja interesse por este momento, 

sendo aconselhável que o profissional goste do 

recreio e sinta-se bem neste espaço. 
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No GRUPO os dados foram analisados a partir de 

questionários devolvidos~ 

Dos profissionais deste grupo, 3 tinham formaç~o em Educaç~o 

fisica, 1 em Pedagogia e 1 em Fonoaudiologia~ 

Destes profissionais, três tinham contato direto com o grupo 

no momento do recreio, sendo todos eles com formaç~o em Educaç~o 

Fisica. Para todos, a proporç~o ideal de adultos por criança é de 

1 para cada 8 crianças, ou seja, no grupo de 32 alunos que estes 

profissionais atendem est~o presentes 4 adultos~ 

Os objetivos do recreio para estes profissionais eram: 

a) possibilitar a exploraçào de brinquedos de parque e areia 

e execuçâo de jogos jà conhecidos, ou ainda, a criaçào de jogos 

sem, ou com pouca, interferência do adulto; 

b) propiciar um momento de atividade nào dirigida, 

desenvolver capacidades fisicas (força, coordenaçào, resistência) 

de forma mais natural, trabalhar aspectos como integraçào, 

cooperaçâo, coleguismo, criatividade e relaxar o corpo e a 

realizando brincadeiras que sejam de seu interesse; 

mente 

c) descansar das atividades dirigidas e dar oportunidade 

para que as crianças criem suas próprias brincadeiras e jogos; 

d) proporcionar uma maior integraçào entre as crianças, 

propiciar um ambiente para que elas possam brincar sozinhas e 

relaxar de uma rotina proqramada e dirigida pelos professores; 
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e) ser um mornento onde as crianças pos<::::.am, sem a 

interferência dos profissionais, descansar, distrair-se, brincar 

e conver-sar, aproveitando nlivr-ementen o seu momento 11 livren 

O papel do adulto neste momento seria, para este grupo: 

a) estimular a participaç~o de todos, sugerir atividades 

quando necessário, cuidar para que nada aconteça aos alunos 

(sic~); 

b) observar o grupo e com as di-ficuldades 

encontradas pelas crianças neste momento; 

c) dar espaço para que as cr.ianças br-inquem sozinhas, 

oferecer material e at:i ... lidades ~ sem obrigar a 

participaç~o de todos; 

d) incentivar a organizaç~o das brincadeiras, mediando os 

problemas que possam aparecer e que o grupo n~o consiga 

sozinho; 

e) criar situaçbes e dar oprtunidades para que a criança ou 

o jovem aprenda a aproveitar este horàrio~ auxiliá-los a por em 

o que aprenderam em outros momentos~ colabor-ando na 

organizaçâo, quando necessário. 

A participaçgro dos grupos neste momento ··i:oi avaliada como~ 

a) boa, com pouca ociosidade, ao espaço fi si co 

disponi·v'el e ao nivel de desenvolvimento do grupo; as cr-ianças 

organizam brincadeiras e interagem com crianças de outros grupos; 

b) variàvel, dependendo da criança e da dificuldade que ela 

tem em se relacionar; algumas brincam sozinhas, outras em '] r-upo, 

mas em seu próprio espaço; 



c) há uma melhor organizaçào nos grupos de crianças mais 

velhas, que já foram orientados sobre o recreio JANUZZI 

1995, que em estudo paralelo a este 

com um programa de observaç~o e orientaç~o durante o r~ecr~eio 

destas mesmas ct-ianças), sendo que os alunos mais ncJ\./OS 

demonstram mais dificuldades, necessitando de um trabalho similar 

Dos profissionais deste grupo ( GB) , 

interesse em participar do recreio, sendo a pessoa responsável 

por este momento (dois deles já atuavam no Para os 

outros dois e o nâo de·veria 

responsabilidade de um s6 profissional, mas sim de vàrios. 

As sugestôes dadas pelos profissionais para enriquecer este 

momento foram: 

a) oferecimento de mais materiais diversificados; 

b) quantidade apropriada de material e espaço adequado~ que 

permita à criança desenvolver suas brincadeiras; 

c) orientaç~o aos grupos mais novos sobre c: o mo apr-ove::'t ta r 

melhor este momento; 

d) incentivo aos jogos coletivos~ uso de materiais variados, 

oportunidade para descanso, leitura, uso da biblioteca, sessâo de 

v.ideo~ 

Para profissionais deste grupo, a responsabilidade do 

recreio deve ser de todos aqueles que atuam com o grupo, d.e, rnes;ma 

forma que foi apontado pelos profissionais da grupo A. 



Profissionais de atividades alternativas extra-

escolares 

Profissional 1: este profissional atendia uma das crianças 

do grupo 2, em aulas regulares de equitaçâo (hipismo) 1.-eal i zadas 

em um haras particular da regi~o de Campinas~ 

Identificaçâó do profissional: 

Se>~a: mas cu 1 in o 

Idade: 48 anos 

Profissâo: tratador de cavalos 

Nivel de instruç~o: 4Q ano primário 

Dados coletados na entrevista: 

Tipo de atendimento: individual 

Tempo de trabalho com a criança: 6 meses 

Experiência anterior com excepcionais: nunca teve, mas 

sempre trabalhou com crianças~ l!Te\te uma criant:::a par-ecida com 

esta (do CDI), mas ela era mais experiente, mais adulta!!= 

E;.:pectativas iniciais;: medo de que a criança não se 

adaptasse ao cavalo. 

ObseJ ... vaçf::5es sobre a adaptaç~o da criança: no começo tinha 

medo do cavalo, então o profissional passou a montar junto com 

ela e houve uma evoluçâo a partir disso~ Hoje ela monta sozinha, 

trota, comanda o cavalo. 
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Perspectivas futuras: 11 a criança pode ir para uma escolinha 

onde possa saltar alguns obstáculos, fazer prova de baliza. Pode 

partir agora para outro tipo de cavalo, mas precisa de mais 

trabalho. Ela é muito inteligente e espero um futuro bom para 

Outras observaçôes~ ''Acho que é uma terapia muito boa para 

ela, que se distrai, teve um desenvolvimento igual ao de outras 

crianças, gosta de ensinar o que aprendeu para outras crianças 

que chegam ao haras''. O profissional relata que nào precisou de 

especial pelo fato da criança ter SD, conversou com 

ela, teve diàlogo e acha que com a longa experiência anterior que 

teve com crianças foi mais fàcil se entender com ela. 

Profissional 

do grupo 2, em 

2: Este profissional atendia uma das 

aulas regulares de nataçào em uma 

particular de Campinas. 

Identificaç~o do profissional: 

Sexo: masculino 

Idade: 34 anos 

Profissâo: professor de nataç•o 

Nivel de instruçâo: superior 

Dados coletados na entrevista: 

crianças 

academia 

Tipo de atendimento: em grupo, com crianças menores que ele 

(criança com SD com 9 anos e demais com 4-5 anos) 



Tempo de trabalho com a criança: 4 anos 

Experiência anterior com e~ceocionais: nunca teve 

c nele E::·-· .la 

chegar, foi a primeira experiência. 

ad .. 3.ptc.:; da 

mui·to bem, nào perguntaram nada. Como ele (a criança com SDl 

C:iUC!.' 

C::Dffif.0ÇOU e também a que ele està ho.Je, onde ~ OlTerença de 

nâo é mu1+o grande. 1~aoa mu1~o bem. embora nào ·tenha condi. ~e 

corn s~s e sadias. A nata 

H Ele 

cati\/a •:::: inu:.i_ to l?:spel'-to, 

com 

aut:L:-:;t:.c.:..-::::.) 

Profissional atendia ~res cr1ar1ças 

... ., 

.,::." i·?m ·- -· ·'· -· : l>~l L c:\ 

paticular de Catnpinas. 



Identificaçâo do profissional: 

Profiss~o: professor de nataç~o 

Nivel de instruçào: superior, com especializaç~o 

Dados coletados na entrevista: 

Tipo de atendimento: em grupo in:i.cia1mente 

crianças com SD e posteriormente em grupos mistos« 

Tempo de trabalho com as crianças: 6 anos com uma 

dois anos com as outras duas. 

E::<pect.:;;;.Llvas iniciais:.: a pr" in cí pio, este 

preterr:: não criar expectativas. O objetivo é 

para que elas tenham uma vida integrada pos.s;.i.\/el 

E::-;i~~-t.e, sim, a e~pectativa de uma vida melt1or, nào só n.:=-. 

E;.; per it~ncia anterior com excepcionais: nenhuma. Inic.iou o 

outr-o 

proff..~ssor- e com o tempo as.st.tmiu tU\,..fnEI, mesmo sem ter 

Sente necessidade constant.e de apr-ender CC.':tí'O a 

experiéncia de outros profissionais~ Hoje trabalha na academia 

com outr-os tipos de e}:cepcionalidade, tendo lá um dt::·ficiente 

físico~ um deficiente mental e um outro caso de cornpr·ornE:tirnen to 

gr:?néi.:i co d 

tem 

uma própria, algumas sào mais manhosas~ mais 



tE~.mbém pode dependf.::-r· da relaçào com a familiê::i ou de outr-as 

individuais, como a obesidade ou pr-oblemas. 

Perspectivas futuras: acha que !!muito se fala e pouco se faz 

para o e>:cepcional. Tem muita gente usando a 

como cp..tE: a sua por-tas 

abertas para o excepcional, mas nâo faz propaganda para n~o 

n is~.c3' 1 Teve opor-t.unidade dP fazer contato e conv.i.,ler com o 

pes!:soa l das. O l impiadas Especiais em E.r-a::.;:i 1 ia e achou u um 

de muita garra, que tem um futuro lind0 11
• 

que 11 quanto mais cedo o 

<?>~cepcional traba.lho ~ 

as crianças eram atendidas em turma reservada só para SD. Depois, 

passou a trabalhar com turmas de crianças normais e deficien·tes~ 

procurando encaixa-los em grupos com idades semelhantes, embor-.:3 

muito dificil ter uma classe totalmente 

pr·of is.siona l refere também que uma das crianças tinha bolsa dt:::: 

estudos na academia. 



REPENSANDO A EDUCAÇ1'!0 ESPECIAL: 

APRENDER COM PRAZER E APRENDER O PRAZER 

considerarmos a divisào didática ccnte(tdos 

cult.urais do lazer descrita por DUMAZEDIER (1973), obser\laf-i2mo~-::. 

que as atividades realizadas com os grupos estudados atenderam a 

alguns dos conteúdos de interesses fisicos, sociais, artisticos, 

in t{? l ec·tu.e..i s e pràticos. Isto pode ser observado nas atividadE•s 

fisicas. pr-2\t.ic2.das regularmente durante o tempo de colet2. dt~ 

dados como também nos passeios realizados neste periodo. 

Embora nào seJa nossa proposta analisar outros 

vale a pena que as crianças e os jovens qUF2 

pa..r-t.iciparam de:=. te estudo ti .... /eram oportunidades de vivenciar 

a ti v .idadc:2s relacionadas à jardinagem~ à marcenaria, leitura, 

c.:;. os filmes em video~ entre ou~ras, ampliando desta Torm,::'\ 

nivel de conhecimento sobre as possiveis atividades de lazer. 



Esta grande variaçào de atividades oferecidas a estes grupos 

a·tendeu satisfatoriamente ao objetivo de educar para o lazer, 

partindo do principio de que a melhor pal--a que isto 

aconteça é propiciar oportunidades para que o individuo entre em 

contato com o maior número de atividades possiveis para que possa 

escolher entre elas (MARCELLINO, 1990). 

Ou ando este tipo de preocupaçào parte de uma inst.i tuiç~:o 

escolar, deve-se esperar, como de fato aconteceu na 

aqui estudada, que estas atividades possam acontecer para atender 

ao cont.t:-?údo do planejamento educacional pré-estabelecido pela 

equipe~ Isto supôe que a educaç~o das crianças e jo\/ens esteja 

sendo feita através da pràtica regular de atividades de 

caract.er i::.~ando ou tr~o aspecto:: a educaç~o pelo lazer .. 

Este tipo de educaçâo pelo lazer praticada pela escola deve, 

no en·i:anto, ser melhor definida, uma vez que como jà vimos, o 

e in si, se caracteriza pela liberdade de escolha e pelo 

des comprorni s.so que desvincula sua prática a qualquer obrigaçâo~ 

Na escola o compromisso de fato existe, e a livre escolha n~o é 

possivel a qualquer momento, jà que a própria freqGência à escola 

é uma obrigaç~o da criança. 

disso,. de acordo com MARCELLINO (1988), devemos. ;:e r 

especial cuida.do para evitar a simples institucionalizaçào do 

l(t.dico na escola, pois este caminho o levaria à morte. Isto, em 

oui:ras pa.lavras., significa nào o lazEr COffi(J m~:.:::ro 

instrumento para a aprendizagem, esquecendo o seu caráter lúdico 



E: O sentido de liberdade de e6colha que envolve sua prática .. 

Significa t.a.mbém, preser .... /ar .:3. que 

caracteriza esta mesma liberdade de escolha, permitindo que cz;.da 

gi"Upo demonstr-e suas peculiaridades para que as mesmas possam 

servir de base no planejamento das atividades escolares. 

mesmD autor de-fende ainda a 11 pedagogi,:::.. da e,nimaç:3o'', 

engloba os sentidos de vida, movimento e alegria~ tt~rmo, 

11 pedagogia da animaçào' 1
, propde, para o autor, o reconhecimento 

da relaçâo lazer-escola-processo educativo através da criaç~o do 

~nimo e à provocaç~o de estimulas (MARCELLINO, 1 '.:.10'' /1...}/) H Concordando 

com estas afirmaçOe-:::., propomos, a partir deste estudo~ que a 

1'pedagogia da animaç~.0
11 seja também destinada Educ.o,çào 

Especial, j à que entendt?mos que o !l.Bnimo 11 G-.: o 11 estimulc!n podern 

trazer maiores possibilidades de sucesso para o desenvolvin1ento 

global e a felicidade pessoal. 

Sentimos ainda que se faz necessário que toda escola ou 

instituiçâo que trabalha com pessoas deficientes tenha clara sua 

propo~.ta de trabalho, B. 

envolvidos possa ser coerente entre todos os membros da equipe~ 

Os dados coletados demonstram que os pro·f issionai.s 

entre\/ista.dos nesta pesquisa têm consciência da import:i:í:ncia do 

trabalho realizado no tempo livre escolar (recreio), bem como do 

papel que o adulto deve exercer neste momento~ 

Os itens analisados junto aos profissionais da es.cola 

especial abrangeram os seguintes aspectos: 

lliJl 



a) quais sâo os objetivos do recreio; 

b) qual é o papel do adulto durante o recreio; 

c) como os profissionais avaliam a participaçào das crianças 

neste momen·to; 

d) que profissionais gostariam de ser res=,pon:::,àveis pelo 

Y"ecreio; 

e) quais as sugestdes para enriquecer este momento~ 

Destes itens, consideramos que os dois primeiros (a) e ( b ) , 

devem ser definidos pela instituiçâo com base na sua 

filosófica de ensino, e os demais, (c), (d) e (e), refletem como 

é a avaliaç~o pessoal do profissional~ isto é, até que ponto ele 

compartilha da linha de trabalho da instituiç~o. 

Nes·te estudo, considera.mos que os objetivos do 

deveriam ser: Proporcionar um momento livre, onde a criança ou o 

adolescente possa ter variadas opç~es de atividade, 

daquela. que melhor atenda aos seus ln~eresses com 

O:.idequa.da ao S1::?U ni\/f'?l de au tor·1 orn i. e. 

desenvolvimento~ Este momento tE"m bérn e 

integraç~o do grupo, na medida em que cada aluno pudesse 

se com o(s) ccdega ( s) que ti .... le':::,se maior· par,:.. 

conversar, jogar, ler~ brincar, ou simplesmente descansar. 

O papel do adulto nesse momento, deveria ser o de 11 a.n i ma do I'" 

c:ul tur".31 11 do gt .... upo~ deixando que cada um se manifeste dando 

:'5UtJestões e opiniOes., o~- ien tanclo as esco1nas e a de 

d.1fer-entes diminuindo sua 



dir-E::ti\lidade e seu papel de organizador, na pr~oporç:3:o em que 

aumenta a autonomia do grupo. 

Fel a avaliaçào dos ~n-o f issionais participantes, pudemos. 

observar que, em relaç~o aos objetivos do recreio, todos eles se 

reft:~r~iram como sendo, em sintese!! p!,..oporcionar urn mornento 

no CjUi::tl cr~iê.;nça pudesse escolher sua atividade 

e s;.ew colega para br-incar= Todos eles também 

concordaram que, apesar do recreio ser pela 

liberdade de escolha, o profissional que acompanha o grupo tem um 

papel importante neste momento~ selecionando material apropriado 

para as turmas, orientando a participaçao em algumas atividades, 

au.>~i l.iando na das brincadeiras e nas interaçê:ies 

quando necessàrio. 

A avaliaçào dos profissionais sobre a par-ticipaçào das 

crianças no recreio refletiu a necessidade de um profissional bem 

preparado para auxiliar o grupo na resoluç~o de alguns problemas, 

como disputa de brinquedos, dispersào nas atividades, interaç?:o 

entre eles e dificuldades na organizaçâo de brincadeiras. Quando 

falamos em um profissional bem preparado, queremos dizer que este 

deve ter conhecimentos gerais sobre des::,en\'0 l v imen to e 

cc:Jmpor~tamento, além de ter claro os objetivos do recreio, ~-:-lar· a 

poder apenas quando necessário e de forma adequ2.da, 

re-::::.pei 1::ando a liberdade que caracteriza a situaçâo cumpr·:i.ndo 

papel de mediador em algumas ocasiôes, sem resolver sozinho 

os problemas que possam surgir~ mas sim em conjunto com o iJ r·upo 
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para que possa haver, gradativamente, uma maior autonomia das 

crianças e jovens deficientes~ 

A responsabilidade deste momento foi atribuida pelos 

profissionais a todos aqueles que atuam diretamente com o grupo, 

sendo necessàrio que haja interesse pelo trabalho neste momento. 

Podemos observar que das 17 crianças e adolescentes com SD 

que participaram desta parte do estudo, 5 praticavam algum tipo 

de atividade extra-escolar durante o periodo de coleta de dados. 

A atividade mais procurada foi a nataçâo ( 4 ) , seguida da 

equitaçâo ( 1 ) . 

Na época das entrevistas, em 1991, a escola especial ainda 

oferecia no quadro de suas atividades aula paralelas de 

artes plásticas e teatro, conforme pudemos observar 

durante a coleta de dados sobre a vida social das crianças e 

adolescente com SD no questionário exposto no anexo 4. Neste 

mesmo questionário (enviado a 17 crianças e respondido por 13), 

pudemos ver que todas as treze crianças participavam destas 

atividades na escola~ embora somente duas relatassem participar 

atividades deste género fora deste ambiente { 'l 
' - adolescente 

fazia nataçâo e outro fazia aulas de violào~ hipismo e nataç~o). 

é interessante a constataçâo de que as 5 crianças que praticavam 

estas atividades fora da escola fazem parte das 13 que 

responderam ao questionàrio sobre a vida social no cotidiano, e 

que na data da coleta destes dados (1994), apenas duas delas 

ainda praticavam esportes fora da escola, sendo as únicas do 

grupo a terem este tipo de experiéncia. 
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Também pudemos observar através dos dados que, a partir do 

momento em que a escola especial abriu este espaço para seus 

alunos, oferecendo atividades alternativas, onde el.es poderiam 

estar 1'se escontrand0 11 (jà que outro problema relevante apontado 

pelas próprias familias foi a questào da solid~o), abriu também a 

possibilidade para que todos eles pudessem praticà-las, uma vez 

que, especificamente neste caso, a escola especial tinha auxilio 

financeiro de instituiçbes públicas e com isto oferecia estas 

atividades sem custo adicional algum para seus alunos. Tendo 

dados coletados diretamente na Fundaçào, soubemos que todas as 17 

crianças e adole5centes praticavam estas três atividades 

oferecidas pela escola. 

Este fato pode levantar algumas qustbes: à medida em que 

escol. a especial aumenta sua esfera de proporcionando 

atividades alternativas que n~o fazem parte do curriculo escolar, 

ela também diminui as possibilidades de participaç~o de seus 

alunos e1n atividades deste g~nero fora do ~mibito da escola 

especial, diminuindo portanto~ oportunidades integraçào 

social em locais abertos à populaçào 11
normal

1
'~ Entretanto, vários 

fatores podem estar relacionados à concentraçâo de atividades na 

escola especial: serà que os alunos encontrariam dificuldades ou 

facilidades de aceitaçào para a prática de atividades em outros 

ambientes? serà que, por parte dos pais, houve ou hà a procura 

por outras atividades alternativas fora do ambiente escolar? 

Também outro ponto a considerar s~o os altos custos de atividades 

deste gênero em centros paFticulares (a dificuldade econOmica 

para participaçào em atividades de lazer foi apontada pelos 
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pais no questionàrio sobre a vida social cotidiana dos filhos 

deficientes) e a pouca opçào pelos locais públicos para a prática 

sistemàtica destas atividades. 

No entanto, a discussào nào deve caminhar por vias 

simplistas e apenas criticas, sem apontar possiveis soluçOes. Sào 

muito poucos os programas existentes fora da instituiçào especial 

que envolvem este tipo de atividade e se propôem a integrar o 

deficiente em seu quadro. E ainda assim~ se formos analisar a 

participaç~o das cinco crianças em atividades extra-escolares 

poderemos ver que todas elas freqüentavam locais particulares, 

~o havendo em nosso estudo nenhuma experiência envolvendo 

instituiçôes públicas. 

Este dado nos leva a pensar em novas propostas sobre lazer e 

integraçào social do deficiente. Qual seria o melhor 

posicionamento da escola especial? é óbvio que melhor do que nâo 

ter acesso a este tipo de atividade é poder té-lo garantido e de 

graça~ se existe esta possibilidade. Mas nào seria melhor ainda 

se houvesse uma proposta com o objetivo de fazer contatos e 

conv~nios incentivando a participaçào de pessoas especiais em 

atividades congêneres praticadas em escolas, academias, clubes, 

praças, universidades e outros centros que ofereçam espaço e 

serviços de qualidade, onde as pessoas com deficiência pudessem 

se integrar socialmente? 

Outro fator que também merece atençào, embora o número de 

entrevistas com profissionais que atuam fora da esfera 

institucional nào seja suficiente para ser uma amostra 
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r-epresenta.i:.iva !' e seus dados por-tanto, nâ:o possam ser-

gener-alizado~., é Cl fato de encontr-ado nos três 

participan·tes disposiçào pa~a atuar com pessoas es.peciais, 

colocando empecilhos para sua nào demostrando 

dificuldades significativas na adaptaçâ:o com a criança. e 

observando progressos no decorrer da pràtica destas atividades. 

Estas observaçbes foram comuns a profissionais de niveis de 

instruçâo diferentes (lQ grau e superior) e de idades diferentes 

(25, 34 e 48 anos). Interessante também é o fato de cJue os 

profissionais entrevistados na escola especial eram todos do sexo 

feminino, enquanto aqueles que atendiam às crianças em atividades 

e;.~tra-escolares todos do se>\0 masculino .. Esta úl·tima 

observaçào se faz interessante na medida em que temos observado, 

de modo info~mal, que a grande maioria de pessoas dedicadas à 

educação (especial ou nào), que em escolas ou 

instituiçBes, é do sexo feminino, sendo poucos os professores do 

se;.~o masculino= 

discuss~es sobre integraç~o est~o ainda se iniciando em 

nossa pr-t?dO!T,inando falta .i_nfor-rnaçao 

familiares, p~of .issionais e le.i_gos nD assunto .. o próprio 

posicionamento daqueles que atuam, de modo profissional, junto a 

esta populaçào merece ser revisto= cDmum encontra!·-mos Cl 

pensamento de caridade, compaixao e discriminaçào inconsciente em 

pro·f issiona.i s com ou :-:=.em n í \/e l falta de 

conhecimento, familiares, leicos e até profissionais acabam por· 

colaborar- pat-a a formaç .. ao dos r-btuJ.o~. =:.oc:::.\_ais:. qLtE! s'ào atribuido~; 

.10"7 



deficientes, aos carentes e aos diferentes, de 

dificultanto sua real integr 

En ·tendemos. qut? '" educaç:l!o pelo lazer c: orno 

educaçâo para o lazer p o -s::-::. s: :·:·:\ rn ClUEti·;dD 

encaradas sob o seguinte aspecto: 

A educaç~o pelo lazer que ocorre na escola se dá pelo 

aproveitamento de situaçfjes agradáveis escolhidas em comum acordo 

entre professor e alunos, nas quais os objetivos tr-açados no 

planejamento estejam sendo atendidos ao mesmo tempo em que 

propiciem prazer ao grupo e possam trazer à tona manifestações 

culturais variadas .. 

A educação para o lazer que ocorre na escola se dá pela 

preocupação entre os profissionais em estar oferecendo atividade~-

variadas ao grupo, orientando a participaç~o de cada um dentr-o 

das mesmas, sem interferir de modo indutivo na identificaçâo com 

que mais atende aos interesses individuais, pt-eparando aquela 

também os alunos para participar de ati-..ridades fora do ambiente 

escolar .. 

Du.ando referimos à a~ua -··c. ··' ·---

induti·· . .;o, estamos chamando à a en ' .. ·.) ·.·;.; 

t.endência de E•. } -:.~ , __ ! iTi .;::; C· .i;.J<..J 

detrimento de outras, :::t.---·· 

pro·f is.::::.iona l ,_-_ -=- rn --::o rr: 

pessoa :i.~~-~ 

~-i::?.'!.. i !T:-":· ~ . 



entanto, pode interferi~ na identificaç~o dos interesses do 

grupo, n~o sendo a maneira mais adequada de se educar para o 

lazer. Por isto, cha1namos novamente a atençào à necessidade de 

uma boa formaç~o profissional, para que este~ além de dominar sua 

especificidade~ tenha consciência da necessidade de ter uma 

sólida cultura geral, que lhe permita perceoer as relaçôes do 

lazer com as outras dimens~es da esfera humana. 

pensarmos que ao mesmo tempo em que educamos para o 

lazer, orientando a participaçào de crianças e jovens em 

atividades variadas, estamos praticando a educaçào pelo lazer, 

uma vez que as atividades oferecidas foram previamente 

planejadas, conseguiremos entender melhor como é possivel que no 

ambiente escolar o lazer possa ser visto sob estes dois aspectos. 

E~ta proposta de trabalho sem dúvida t~az pessoa 

deficiente mental uma vivência mais rica do cotidiano, onde ela 

ap~ende com prazer e aprende o prazer. Todavia~ se for possivel 

uma integraçâo entre a escola P a familia, conforme discutido no 

capitulo anterior, haverà mais oportunidade para a generalizaç~o 

do aprendizado escolar e para uma maior satisfaçào das 

necessidades pessoais~ 
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Neste 

sobre qua.l 

CONSIDERAÇGES FINAIS 

EDUCAR PARA E PELO LAZER: 

O DIREITO A ALEGRIA E A EXPRESSAO 

PARA O DEFICIENTE MENTAL 

'
1 
••• Eles sabem conversar 

e têm mui to o que nos dizer-= ... n 

12stuclo 
' 

nos pr-opu.~.ernos a discuti~- a l gurni::iS questões:, 

ser ia (J papt21 da f ami.l ia e da escola na E·ducação pelo 

lazer de pessoas deficientes mentais, p~-Dpondo 

est~atégias de atuaçào profissional para o incentivo de programas 

no decorrer do estudo, que os dados coletados 

através de questionàrio& distribuidos aos familiares das crianças 



jovE·ns parti c: i pan tes, mostraram de fato, algumas das 

necessidades e dificuldades do grupo analisado para a pràtica de 

at.ivid~~des de For· lado, o 11 
conhE~c:imt:?ntD

11 da 

pesquisadora sobre os alunos e suas faroilias, 

propiciou uma avaliaçâo paralela aos dados coletados, isto é, um 

confronto en·tr-e D~:::. dados. 11 EScritos 11 e aqueles n.,ler·b2..1.lizadoslf H 

Em reuni~es de pais e conversas paralelas com os mesmos no 

decorrer· destes ·5 anos de coleta (1990 a 1994) ~ alguns dados 

pudc0r·am acrescidos e confrontados àqueles encontrados nas 

respostas dos questionàrios. A formalidade da situaçào 

com o preenchimento dos formulários entregues, tenha 

sofrido interferéncia de alguns fatores como: inibiç~o de alguns 

pais em explicitarem suas dificuldades e sentimentos através da 

esc: r i ta; dificuldades em que ree.lment.e 

gostar-iam ou ainda, dif.iculdadt~ na 

problemas:., dificuldades e necessidades, passando para o 

atr.::tv'és da esc ri ta aqui lo que· gostariam que fosse v'et~dade ~ 

Pelo dado-!:.; coletados sobre as férias escolares, temos. a 

que este periodo foi agradável e bem aproveitado 

pela maioria dos participantes, com a de difer·entes 

atividades, autonomia do filho deficiente e comportamento social 

satisfat6rio nestas situaçbes. Serà esta a realidade ou serà isto 

qu(~ os pais gostariam que tivesse acontecido? Serà ainda que 

e>~i~:;te uma dificuldade na percepç~o desta realidade, masc:a~-ada 

pelo dt:'?sej o de que este tivesse sido realmente um per- .iodo bem 

desfr·utado? 

i •• 
..... .ll. 



familia e dos pr6prios def1ci.entes mentais, esclarecendo 

e discutindo solu de forn\a mais efetiva. 

dados nos per-mitem suger·ir que há necess~dade de urn 

t !'"a !:J~·"'- 1 h o sério e sisternático com as familias rz .. ::s t.e 

ind.i\l.i.du.::.-:._1 para problemas especificas e em grupo para 

comuns en·tre ~ooos, pois hà uma dificuldade pc parte dos pais em 

disc~tir e soluc1onar· os problemas sociai~ que 

a. do nasc1menTo de uma 

i~arn:i.l i é:\, em conseqü~ncia dessas c:í i. ·f i CL.t1 dctd E:;~-, 

quF:.· L.-

responsabilidade CJU . 

... l 

inseri--los na comur1idade. a escola e os profiss1on01S 

um p.::-1peJ. bastante importante na -::::.e< c i.,::.. J. 

1ntermediar, de for·ma eftcaz 

nesta luta social por mais -~~~~cil que ~=~.e venha a ~~r 

, ,:~: ..... 1 :.r.:: i te; aq ... t:I. ,,. fÇ,• i. v' .i. r-; di C E\íTiC':~. 

t r· Et t .. :-:~. cl.:"::<. semp!~e como especial jJD.i..~. CÍC 

-·'-"" U'-::.7 

·!-f 'C'" 
L .. '.. .. ;' 



i.nteqrantes SLI_jeitos ativos e conscientes de si enquanto 

de mudanças sociais - cidadàos. 

to pe1a individualidade, 0210 ritmo 

desenvolvimento, pelas caracteristicas próprias e pe1a 

utopia. No entanto, ent:.endo como u.rn 

realizàvel 5 e nâo impossivel. Mesmo assim, pode 

c:c:;n d .i genética, principalmente quando nem 

c é 1 u.l-~~~::.-

CC) f""! q !...\ .".\. ~!-"!.".". :.\ • Mas cor10idero, como LEFEBVRE, que a transforma 

-~::-i rn 

~as pequenas e grandes reiv1no1ca que ocorrem no cotidianoa 

Tala no direito ao lazer para 

lu.t.:::..-::::. 

No caso de individuas especiais esta associaçào 1:.: ,:;:.:;_ rn h t-?.' m 

SUPCI'-ficialidade -~ que a pessoa deficiente possui 

!:.-:. ess2~ r1ecessidades acabam pe,r.;:~. 

fic3ndo o lazer para ~ ~:;. E! Ç) l..J. f ; CÍ C::O 

rnai. ~:::-

-=:=:.t:::r •·::.':11 re .o•vidas, assi.m como se felicidade~ prazer e alegria 

~l~E~ nâo fo5sem pr~cridades na vida de ttma pessoa. 

aspec·ta super·ficial coln que sào tratadas as questbe_ 

S-Ui:"?.. 
. ., 

\--'1.n(:Lt.L-C?, ace,c:::i, 

1 :L if. 



mrJmE·nt.o i: y- Et n '::::, .i. pcJlitica pelo qual 

pelo desemprego em massa da 

populaçào. Esse fator agrava substancialmenTe a 1u~a pelo emprego 

do deficiente mental, jà que o mercado é bastante disputado e as 

de=.. t :i. n E<d c;,_=.. q L.t€0 rn.s. i::; 

C\ L\ E' COiT!D urne'. 

e respiratória sào funclamen tE<. i~, u;n 

aproveitamen·to do individuo nas demais àreas. A 

problemas visuais eJ·ou aucjitivos também influi 

f"'IC) bt:::m corno t_:,...:: .. tamento dt:? 

hormonais (·tireoideanos) e or- iCDS. 

esces por1tos relacionados 

considerados se1n oe1xar de lado ~:=- cJ c :i ,:;,\ L1 j__ J .i cJ "'' d \? 

pessoa com Sindrome de Down. Eles devem ser v1stos como ooJeTlvos 

do ind.i-.../.i.dt.\o 

SCJC:.i .. t::::dE~.cJF::.·. 

n1esma maneira~ os aspectos referenTes especificamente 

educaç~o da pessoa deficiente r1ào 

u1n CClnt.E?:;t.U COiTiUin quE? OU. 

profissionais estejam convencidos de que a s1mples alfabetiz 

qL\E~ leitura ·funciunal. u~ ainda CÍF; qu.:::::: 

o oe conceitos 16gic:o-·matemàticos possa trazer benefic1os 

~lor de Ltma compraa 



Sindrome de Down acaba 

desenvol·;imen·to que o 

compr-as em lojas, tomar Onibus, freqüentar : l Ubt:"::~:. 

e:~oeriéncias propor·clonam chances oe generalizaçào de concEitos e 

abstraç~o e sinte5e do pensamento, tornando funcional todo 

qualquer conhecimento aprendido na escola ou na familia. 

para esta popula acaba sendo visto apenas 

um de~, pr-o\/ ido um 

ecJu.t:;::tc:Lonal 

r1ecessidacies destes i.ndividuo0 seja para descansar, 

C)í . ..i. 

c: cn ~;:;. t: .. :i. t.t.. :i. Y'" I.J.f'f! 

/'.. 
f"1 ·for· rni:?. 

.L'::;~;o) F'c)dern 

espaço de oportunidades para a 

Mesmo asslm, acaoam sendo 

oo profissional qt1e atua na ....! ••• 
U(~'. 

deve ser constantemente reavaliada e r c:: d :.i.. ;::;. c l.J i:: .. i. d -:·:;;. ~ 

elo aqogo ou do professor de eouca 

especificamente, merece esta revisào. Os profissionais que 

DU dE• .indi.v'idu.c;~::. 

de Lima visào n1ais amola sobre 

r:::;·, 

t·.l .... ,. ... 
I ·.-. 

d (·?. .i. >: -Et r- . ..! ·-· 
LJ t:~ .LEtdD F :.L>; i CJ tr?;·- ap<'?' . ..!. t;o.'3" 

te~apeutas ocLtpacionais, psicomotricistas ~ 

DLt deveriam estar· \-fr:::ndo .::-:, .... ··- '··· 
~:-UU 

globalizante~ considarando tDd .. ::•.::. ·:;:i;~:· 



uma tendência à supervalorizaçào de uma á r~ e a em 

d~e:;,:.trimen·to de outra. Esta supervalorizaç~o de algumas àreas e 

desvalorizaç~o de outras decorre, entre outros fatores~ de falhas 

na forma<:..::~o profissional. As profissbes que compbem a equipe 

multidisciplinar n~o sào~ na mai.oria das vezes, preparadas para a 

po;.r··ti c i pação em equi.pes interdisciplinares e sim multi ou 

plLlridisciplinares (MARCELLINO, Com isto:. o 

desenvolvimento da criança ou jovem e o próprio desen\.rol v imen to 

do tofna-se individualista, ficando emboprecida na 

medida em que cada membr·o tE·nta 11 pl .... i\;i1egiar· 11 sua ár-ea. de or-igern 

sem a contr~ibuiçâ:o subst.ancial que pode de 

profissionais advindos de outras àreas. 

o prepE;,ro de profissionais para atuaçào junto às. 

deficientes, seja na escola, na clinica ou na instituiç~o, merece 

ser- coJn a ten ç:ão, jà que ac~UE'les 

pr~ov en i entes de técn i c.:::<.s recebem pouca ou ne.·nhumct 

informação sobre o tabalho em grupo ou a equ1pe 

Se pensarmos na educação como um todo, sem nos dirigirmos 

à formação do professor habilitado para !! E::nsinar 11 de f i c :i. t:~n tt .. ::s., 

qut? as podem não presentes apenas 

ed u c: a ç·à:o es:.pecial m Mesmo nas escolas do ensino n::::·gLll ar-, ~.ej am 

par·ti cu l ar~(.:?S ou públicas~ muitas vezes, pela falta de 

acaba-~se pr-ivilegiando o '~br-inquedon em re1aç~o ao 

(LEIF & BRUNELLE, 1978), ou C:DffiO chaina a 

BOMTEMPO & HUSSEIN (1986), privilegia-se a quantidade do material 

ofer .. ecido sem si:;ç; uma intervençào adequada dD 

11.7 
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EC:lLtCEIClCi"lE\1 !' 

~nfase maio~ a aspec~os como a necessidade de buscar un1a 

ina.J_s CDlTI c::t::::. aJ.t.\nc,s, rna.1.s CDrn 

e aprendendo o seu jogo, conhecendo comp r"E:1::::ncJE~ndo 

melhor a criança. 

cu_ e qu.::?,ndo 

educacional mais eT1caz poderemos cobrar este tipo de atua de 

aqueles que trabalham na àrea. Mas~ no momento, Leme 

pensar qt1e as pessoas deficientes oue hoje estào sendo 

direito ao resoeito, educa 2que l F?'::::. q!.JE? 

e acreditam nesses direitos e no potencial delas __ , ··- ..... --
\..li::~'V"'-~cf!ll 

f:?: c:c:)n d l.t:: t7:rn 

sabem andar, sabem conversar 

possivel e bom convlver· cem a diferença. 
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A N E X O 1 



A N E X O I 

CARTA DE PRINCIPIOS DA 

FUNDAÇ~O SINDROME DE DOWN 

A FUNDAÇ~O SINDROME DE DOWN compartilha uma 

desenvolvimento humano em que saúde e 

fi.losofia do 

das 

funçbes biológicas da espécie sào muito mais do que a simples 

ausência de condiçbes adversas. A realiza de desen~olvimento 

humano é vista como um processo complexo e dinámico no conte~:~o 

de urn sistema multi linear multidimensional de rela 

reciprocas representadas pelas estruturas da criança, familia~ 

vizinhança~ comunidade e sociedade. Dal decorre que a compreensào 

do desenvolvimento humano r1ào se dà através do estabelecimento de 

rela causais lineares) simples, mas através da identifica 

de propriedades principias de organizaçào do si.stema, 

indispensàveis para o reconhecimento do significado da fun do 

comportamento ao longo da ontogênesea 

Nessa perspectiva~ a criança, com todas suas dimensbes 

individuais (composiçào genética, 

histbria de vida) é apenas um dentre os componentes dinâmicos do 

sisi·tema. A de sua compet@nci.a~ em qualquer ponto 

ontogenét1co, depende da familia 



de vida, nivel de educaç~o~ de~:::.em pt-::on h o pr-ofi.s:::.ion.:->.1, 

ccn h f:? c .i men t.o do d E~-::-:.i::::n \tO 1 \f i;TJt?:n to in·f,:_~ntil), da composiçi){o do 

ambiente familiar í' i. s :i. c <:-:', s:, ~' E! conúrni c.:2.s. 

da vizinhança (densidade, 

conhecifnentci do desenvolvimento in·fantil) e sociedade (pr.:t1.1.t . .ica 

está-.../ei:::;, poli t.i.ci:·~ t?duc<!:-;.c.i.ona1 E• de 

Nessa perspectiva, especificamente a criança com Sindrome de 

é considerada como tt?.ndo .-::ts me~.rnas 

de CfJ!l t.Ei to 

auto-.i.dentificaç~o, r-ecc)nhec:imt.:.•r·~to, cu1 ..... :i. c::.~.idade, 

com 

pí,:::.lo in.ic:i.Etl de seu desenvolvimento ou, 

de sua 1no1vidualidadea Sobretudo e enl decorrênci i 

desenvolvimento e rnu.l ·t_j_ p 1 i c.i_dEtdF:: 

corn CÍE; 

considerada como privada das e>:peri@ncias educacionais, culturais 

e que possibilitam às crianças c:Cii"i"fl._\n::_::: 

de;:::..F::n \/D 1\/ i mPn t.o , 

A FUNDAÇAO SINDROME DE DOWN acredita que a criança pcrtadora 

da Sir)drome de Down pode vir a ser um individuo competente no seu 

meio sócio-cultural, isto é: ser capaz de responder eficazmente a 

u1na var·iedade de s1~ua ter consci@ncia de si como agente 

capaz cje assimilar ' , ' . 
E! ~;:, T. r i::;. T. f2 C.J .1. ::l :::. \7? 

.:;..clequ .. :"d E1mF2n t.e ,:::;utD-

socialmente ef~1.d~ CC:ii"i"l 



outros individuas e com as agências e procedimentos de realizaçào 

do bem estar social dos individuas da nossa sociedadea 

ass11me através de seus obje·tivos, a preocupaçào de evitar que um 

in.i.ci.i:~l ne. realizaçào de diferentes fun 

por crianças com Sindrome 

~:-?m um desvio de desenvolvimento e/ou 

com prejuizo de sua competfuncia individual e social 

A FUNDAÇ~O SINDROME DE DOWN defende e enfatiza a necess1dade 

de promoçào do desenvolvimento como urna 

trabalho c:om crianças com Sindrome ern 

contr·aposiçào a propostas de interven DU. de p!'' E:\/en 

confor1ne modelos médicos tradicior1ais de elimina ou d:.i rn:i.r·;Lt.i.. 

cond.i DL.l psicopatogênicas, DU 

estabelecimento de habilidades e comportamentos 

impingidos à criançaa 

de propostas educativas que vi.abilizem 

··' ... Ud individual e soc1a1 

DE 

Nele~ sistemas educativos baseados na proposta de 

desenvolvimento hurna1~o aqui defendida, serào cons·tituidos at1ravés 

programas individuais e coletivos de trabalho com 

com Sindrome de Down» 

que inspirados nos paoroes de desenvolvimento ht.\ITlE;l'";O 

conhecidos até o momer1to, e moldados em seqüências evolutivas oos 

vàrios sisten1as comportamentaisq os programas edLtcatlvos a 



implantados no CDI nâo se i.dentificam com objetivos normativos ou 

prescritivos do desenvolvimento do comportamento. 

necess~dades individuais para ~re1nos especificas c!evern 

à estruturaçào das . . 
o~' C:l'"l2.nÇan Dr.:?···/e--

s.e L;::::.vite.r treino clàssico com fins em que 

CJ .... iança y-(-::~t.~~-,-0-da mom(~n t.an eam(7.?n te di::<. \li-...;énci.a coticiiana e 

exposta a uma sessào especifica de treino um-a-um. HD 

o objetivo especifico do treino deve ser incorporado ao cotidiano 

criança, de forma a garantlr sua e~posiçào a uma 

porém com u desafio 

requerida da criança. 

FUNDAÇI'\0 SINDROME DE DOWN en1a~1za n recc3n hec i.mr.~n tct 

f:? aplicaç~o de uma abordagem interdisciplinar nc 

trabalhe com crianças com Sindrome de Down se 0 objetivo maior da 

Pl'"DínO da competência correspcnder à garantia das necessidades, 

desejos e satis·façbes pessoais da criança com SD 

cient.1..-f .i..c:as:. 
. . . con nec-::.Lm(-:-;;n t.os::. Cl DiH J..l·; i c:;·~~:. 

conhec_iment:.D ~ 

até o diàdico c social. 

i'-~-\ 1 r:::? Ç_l ,_, ; i. Et 

F' 1-:3 t~~i_c;:: 



11 Algumas pessoas encontravam-se 

sentadas lado a lado, voltadas 

oa~a o fundo de uma caverna" 

Estiveram presas a vida toda, 

acorrentadas de tal modo 

que suas caoeças ficavam sempre 

voltadas para o fundo da cavernaa 

Atràs delas havia um caminho no qual 

algumas figuras t1umanas andavam 

para frente e para tràs. Um fogo 

imenso, atràs do caminho projetava 

sombras das figuras htJmanas r1o fundo 

oa caverna. Os prisioneiros, acorrentados, 

e tendo vivido suas vidas olhando apenas 

para o fundo da caverna, pensavam qua 

as sombras que viam fossem realidade. 

Quando um dos prisioneiros escapou e 

VlU como a realidade era, voltou e 

explicou aos demais, nenhum deles lhe 

d(?Lt Cl'"éd :i.. t.c pol·-que -:::.u,:.~ e:: per-it~r·J c i . .::.~ e 

conhecimento fizeram com que vissem 

F'D!'"" acr-editar nos princioios aqu1 apresentados e aceitar 

desafio de prover cr1anças portadoras de Sindrome de uown com as 

c:1ue bi.:Li.tam 

promoverem sua cc1npetência~ a FSD assume os compromissos de: 



1. Viabilizar e garanti~ a implantaçào e continuidade dos 

programas edtJcativos de desenvolvi1nento no CDI. 

La Zelar pela observància de coerênci.a, ~ médio e longo 

prazo, de operaçbes integradas às experi~ncias educati~as 

das c~ianças e os principias gerais de desenvolvimento 

DivtJlgar à comunidade social e cientifica os principias 

da FSD e os resultados dos programas educativos. 

4. Viabilizar e garantir avaliaçào sistemática dos programas 

realizados no CDI. 

5. Interagir com entidades cong~neres com o objetivo 

pr-ec:i.puo SU2, \/ :.l sào • ..1 ·-
U<"-i 

Campinas, 21 de dezembro de 1984 

Autoria: tLLH MARILENE STELLA PROROK 
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A N E X O 2 

IDENTIFICAÇ~O DOS SUJEITOS 

Criança 1 (Cl) - Sexo: Feminino 

Data de nascimento: 22al2.84 

Nivel s6cio-econbmico: bolsista da FSD 

pagando 25% da rnensalidade 

Criança 2 (C2) Sexo: Feminino 

Data de nascimento: 21.07~83 

Nivel s6cio-econbmico: bolsista da FSD 

pagando 50% da mensalidade 

Criança 3 (C3} Sexo: Masculino 

Data de nascimento: 09.05.85 

Nivel sbcio-econ6mico: bolsista da FSD 

pagando 50% da mensalidade 

Criança 4 íC4) Sexo: Feminino 

Data ne nascimento: 18.07.85 

Nivel sbcio-econbmico: bolsista da FSD 

pagando 15% da mensalidade 

Sexo: Masculino 

Data de nascimento: 28.07.83 

Nivel s6cio-ecorl6mico: bolsista da FSD 

pagando 10% da mensalidade 



C~iança 6 (C6) - Se~:o: Masculino 

Data de nascimento: 18.08~83 

Nivel sócio-econbmico: bolsista da F3D 

pagando 70% da mensalidade 

Criança 7 (C7) Se>:o~ Masculino 

Data de nascimento: 14.02.84 

Nivel s6cio-econtlmico: pagante in ~al 

Criança 8 (C8) - Se~o: Masculino 

Data de nascimento: 04.09.84 

Nivel sócio-econtlmico: pagante 1n ~al 

Criança 9 ~L~J Sexo~ Masculino 

Data de nascimento: 30.11~83 

Nivel sócio-econdmico: pagan~e 1n ~a~ 

Criança 10 (C10) - Se~o~ Feminino 

Data de nascimento: 28.11.81 

Nivel s6cio-econbmico: pagante in ral 

Criança 11 (C11) Se>:o: Feminino 

Data de nascimento: 31.05.82 

Nivel sócio-econtlmico: pagante in ~al 

Criança 12 (C12) - bexo: 

Data de nascimento: 03n06.d~ 

Nivel sócio-econtlmico: bolsigta :n ral 



;riança 13 (C13) - Se~o: Masculino 

Data de nascimento: 22.03.81 

Nivel s6cio-econbmico: bolsista integ~al 

Criança 14 (C14) Sexo: Masculino 

Data de nascimento: 10.11.80 

Nivel sócio-econbmico: pagante integral 

Criança 15 (Cl5) - Se:1o~ Feminir1o 

Data de nascimento: 24.03.79 

Nivel s6cio-econbmico: bolsista da FSD 

pagando 40% da mensalidade 

Criança 16 (C16) Sexo: Feminino 

Data de nascimento: 15.04.83 

Nivel s6cio-econbmico: pagante integral 

Criança 17 (C17) Sexo: Feminino 

Data de nascimento: 08.02.80 

Nivel s6cio-econbmico: bolsista da FSD 

pagando 50% da mensalidade 

Criança 18 (C18) Sexo: Masculino 

Data de nascimento: 2Ba07.78 

Nivel s6cio-econbmico: pagante integral 

OBS: Algumas crianças pagantes e bolsistas parciais eram 

subsidiadas por empresas onde um dos pais trabalhava. 



FLUXO DOS SUJEITOS DA PESQUISA NAS DIVERSAS 

SITlJAÇOES DE ANALISE 

SITUAÇOES DE ANALISE: H - Passeios 
B -
c -

Atividades Fisicas Regulares 
Questionàrio 

D - Questionário 
E - Idem 08/91 
F - Idem 08/92 
G - Idem 02/93 

acampamento 
férias 02/91 

H - Questionário vida social 

LEGENDA: X = participaçào na situaçào analisada com coleta de 
dados (observaçào ou devoluçào de questionário) 

0 = participaçào na si.tuaçào analisada sem coleta de 
dados (nào devolveu questionário) 



PARTICIPAÇ~O GERAL DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DOS GRUPOS 1 E 2 

sit. A B c D E F G H 

data 1990 1990 1991 02/91 08/91 08í92 02/93 1994 

crianças 

C1 X X X X X X X X 

C2 X X X 0 

C3 X X 0 X 

C4 X X X X 0 0 X X 

C5 X X X X 0 X X 0 

C6 X X X X X X X i1l 

C7 X X X X X i1l X X 

C8 X X i1l X i1l lll ID X 

C9 X X 0 X 

C1i1l X X X X X X X X 

C11 X X X X X X X X 

C12 X X X X X X X X 

C13 X X X X X X X X 

C14 X X X X X X X X 

C15 X X X X X X X X 

c· , .LO X X X 0 i1l X X 0 

C17 X X X X X X X X 

C18 X X X X 

OBS: As crianças 2, 9 e 18 começaram a frequentar a escola após 
fevereiro de 1991 e a criança 3 faleceu em julho de 1991. 
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corflo 

ANEXO 3 

QUESTIONARIO SOBRE AS FERIAS 

I'..\ o mE:< c!,:~ c r-· i.,:in Çi~ ~ 

Questionàrio respondido por: 
D.c.::.. t.Et: 

E "S:. "i::. E7.' questionário tem por objetivo obter 
foram as férias escolares e quais as atividades 

realizou durante 
prefer~ncias de 

as mesmas, para que possamos conhecer melhor as 
cada uma delas. Com isto, poderemos programar 

a t .. i \li d Etd e~::.:- que: atendam acJs seus interesses e retomar j un t:.D 
grupo o que foi Tel~O nas férias, mostrando a todos as diferentes 
opçbes para o lazer. Assinale quantas alternativas qLtisei~ e use o 
verso se necessàrio. 

1 
f é j'~ i <-3. ~::; "? 

Dnd{7?. com quem a criança passou 

Fez alguma viagem ou passeio espec.ial'? Se fez, foi 
onde e com quem? 

-.::." as atividades das quais a p.::-:1 r· t. i c:\. pou 
du~ar1te as férias e especifique (ex: 
non)e do filme; o mesmo para a peça de 
foi, a casa oe qual colega~ a programa 

c1u.be 
pt::tl'~que: 

c::a~:~.,::. de: coll:::gt:.-:;~:~. 

Cif""IE'fn;";:\ 

·-- t. ~;:~:· ,·::1 t. r- C) 

~:;hoppinq 

se fo1 ao cinema, 
teatro, tipo de festa C! l ... l t:?. 

.... ~-- ·. 
\"::' '...L. ! ~ 



atividades esportivas 
·feiras 
assistiu TV 
atividades de artes plásticas 
leitura 

- jardinagem 
- turismo 
- museus 

brincou em casa 
- outras 

4. As atividades ' . ' reailzaoas 

pelos ir1n~os. Quais? 

- por amigos Quais? 

foram suger1das: 

por outros parentes. Quais? 

- por outros. Quais? 

Entre ct~ atividades realizadas qual ou qua1s foram de 
maior interesse da criança em sua opiniào? 

Qual a necessidadede seu filho(a) para 
atividades de lazer? 

acompanhamento constante do adulto~ 
Para q'Jais atividades? 

acompanhamento parcial oo adulto. 
Para qtjais atividades? 

participaçào livre lsem o adulto) 
Para quais atividades? 

participar a as 

7. O que mais a criança fez nas férias? (incluindo passeios 
que ainda nào citou, aTazeres domésticos, consultas médicas, etc) 

Como é, em geral, o comportamento social da 
durante as atividades de lazer que participa, em sua op1n1~o·: 1 

Agradecemos muito sua colabora 
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A N E X O 4 

QUESTIONARIO SOBRE O ACAMPAMENTO 

avaliar como a 
familia 

Este questionàrio tem como objetivo 
v1u a participaç~o de seu filho(a) no acampamento 

realizado no CDI e qual o signi.ficado do mesmo para 
perante os familiares e amigos. 

criança 

Nome da criança: 
Questionário respondido por: 
Data~ 

1. Seu Tllho(a) jà dormiu alguma no1te fora de casa? Com oue 
freqüênc.ia isto ocorre e com quem (amigos, parentes, etc) 

Como você esperava oue fosse o comportamento do seu 
filho(a) nesta situaç~o? 

Você tint1a alguma preocupaçho em relaçào ao acampamento? 

O que seu filho(a) contou em casa sobre o acampamento? 

5. O que você acha que ele mais gostou7 

6. O aue você achou desta experiência? 

7. Você tem alguma sugestào para um prbximo acampamer1to? 

Gra·tos pela colabora 
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Este 
~o~lna da 

A N E X O 5 

QUESTIONARia SOBRE A VIDA SOCIAL DA CRIANÇA 

qu~stionàrio tem como objetivo coletar dados 
criança, sobre suas amizades e seu tempo 

sobre a 
lazer. 

Pedimos aos pais que sejam sinceros nas respostas, pois a partir 
delas poderemos também estar planejando atividades que contribuam 
para o desenvol.vimento de seu filho. 

Nome da criança: 
Idade• 
Data: 

Agradecemos antecipadamente. 

1. Descreva a rotina de seu (sua) filho(a): 

·- a que t1oras acorda 

o que faz pela manh~ 

- orlde al.moça 

- o que faz à tarde 

- c~nde janta 

o que faz à noite 

- a que horas dorme 



Qual é a programaç~o dele(a) no final de semana: 

~~ Quem s~o os amigos de seu(sua) filho(a)? 

4. Onde ele os encontra e com que freqGência? 

Quaie sâo as suas dificuldades para participar de 
p~ogramaçôes de lazer? 
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Cor-rida de saco 

Clbj t:?:!t:.ivc~:s especí ·f i c os~ na o 

a coordenaçào motora, a agilidade e or·i.t:.;:-nte.çÊ!o 

espacial H 

ela atividade:: A s.aco urna 

b!'~incadeir-.;::._ comum e caracteristica das glncanas. A criança 

com os tnembros inferiores dentro de um 

com as màos na altura da cintura. Todos devem ern 

alinhamento e sair saltando com os dois pés ao sinal da ., ' 
1 ar-qa\Ja, 

per-mitido que Ol...l 

saltasse com pés alternados, conforme sua habilidade. 

Ovo choco 

Dbj F::t:.:i.vos. Trabalhar com o ritmo, corn 

agi 1 idi!.ic:lE· com conce:i t.os. C:Oíi'!D alto:; 

grosso, fino, ràpido e devagarg 

Descr :i. da atividade: As crianças devem se sentar em 

que delas:. v a. i ancir::tl .... em 'v' O 1 ta mt:::S-fflD 

segu1r o rittno imposto pelo grupo que canta a 

do O\/O choco .. Ouandc1 o 11
0\!CJ 11 é coloc.:.-:..do at~-.,'é,s de LtrnE.\ Cl·-ic:;.nç,::t 

e perseguir o outro (o que pbs CJ r r C;..,/O'r 

tentando peqà-loa 

Ovo na colher 

Objetivos especificas: Aprimorar o equilibrio 



e manter boa oostura. 

Descriç~o da atividade: A criança pode levar em uma das 

mào~s ou entre os lábios, uma colher com um (podem 

usadas bolinhas de ping-pong, de papel, mas:::.inha ou argila), 

de\leJ···:do um pprcurs.o combj.nado com a SE;m 

derrubà-lo. Levar a colher entre os lábios exercita a musculatura 

oro-facial, o que é importante na Sindrome de Down dE··~..r-'ido à 

postura de làbios entreabertos e língua protuida. 

Brincadeiras de roda 

específicos.;: CDITI 1,_1. tmo, 

espacial e o equilíbrio através da estimulaçào 

6rgdos labirinticDs em movimentos giratórios. 

da atividade: Várias sào as brlncadelras 

que podem ser realizadas em grupo. As mais comuns em nDsso 

fo~-·am r~oda-·r-oda, ciranda-cirandinha, t.anç_;!o--t.::~ngo, 

roda-piào, meu castelo é tho belo, entre outras. 

Brincadeiras com pneus 

Obj E< t· .. :\.\/o~::;. es.pt-2CÍ fíCDS! Tr.?ba l h ar- com 

motora~ força muscular e con CE· i tos do 

tipo: em cima, embai~o, dentro, fora. 

[ ' . ..,. 
Je~.cr·lçi::~D da t.ambém 

que podem ser realizadas com os pneus. Eles ~ .. )odem 

ser co l ocadcJ~:;. disposiç~o do grupo, que pode a 

atividade que preferir, pois em todas elas os objetivos podem ser 

desde que sejam orientadas 



Pode-se empilhà-los oara entrar e sair da 

rolando os pneus; 

l CJ ~;:: .. em forma do Jogo de amarelinha e saltar sobre Clu. :1- , 

atividades ainda podem ser criadas com os pne~s. 

Cadeira com música 

Objetivos especlt1cos: ueser1Yolver 

ràpidas atra~és da oerceo auditiva~ Trabalhar com 

lal e com a quantificaçào. 

cadeir-as 

c:orn o au:~ilio das crlar·:ça'::.. Contamo;_:::, 

e estàc 

formi:":i.ndo 

ter-mo-c.i-ter··mo ~ se sentam e flcam aguardando o j_nici.o 

mús:i. c: a. Cl gr-upo v o 1 ·c a 

acompanhar o da mus1ca e se sentar quando 

.intF:::rJ·-ompida .. pr-osS-\"':?!guF::: a t.é 

cadr:E!i.Y-a .. Inicialmente nào fizemos a retir·ada das mesmas em cada.. 

rodada para que todos pudessem se familiarizar co1n a ' . ' o r .ln caoF2l t-a 

e nào se sentissem frustrados, desistindo de par~1c1par. 

Atividades de dança 

01::-Jj f:?:t.i \10~- especificos: Desenvolver o ritmo e 

corporal. Trabalhar com a dissociaçào de movimentos 

com a independência favorecendo a estrutura do 



esquema corporal. 

Descriç~o da atividade: Uma música é colocada em disco, 

tocada com instrumentos ou ainda cantada pelo grupo, deixando que 

as crianças se e~pressem livremente. Pode-se realizar a atividade 

frente de um espelho, para que as crianças possam 

-s:;ua perfor·man CE· rnO\/ i men to':::. de 

consciente H Também us,:;:..mos com fitas para 

estimular a independência tronco-membros, fazendo desenhos no ar 

no chào, como caracol, cobrinha e outros, E·>~ pE·?:l' .. i.men tando os 

do de con s. c .i en t: i z a çào 

Jogos de imitação 

Objetivos especificas: Desenvolver o esquema corporal e 

percepçâo visual. Trabalhar com a coordenaç~o de movimentos 

com e~ercicios especificas para postura. 

a ti\-' idadE·~ podem 

A brincadeira de 

sugira um movimento ou 

uma seqü@ncia de gestos, dando oportunidade ao adulto de 

especificas para postu~a, uma vez que os pr·Dfessores. 

corno membros do grupo. A mimica também consiste em 

UO'i<..=i. atividade de imitaçào quando a criança reproduz, através de 

uma de gestos, um jogo ou ati\/i.c!adt:::- conhecida pelD 

grupo, codificando-a para que o grupo possa decodificà-laH Outras 

cançbes também s~o utilizadas para os exercicios de imitaçào. 



Brincadeiras com tinta 

Objetivos especlTlcos: Trabalhar com sensibilidade 

tàtil, com a expr·essào artistica, o esquema corporal e com as 

cores. 

Descriçào da atividade: Todo o grupo permanece de maiO 

nesta atividade, para que possa pintar seu pr6pr1o corpo o 

corpo do colega. Potes de tinta at6~ica e lavável sào oferecidos 

às crianças e o professor faz algumas sugestbes que sào 

complementadas pelas crianças, do tipo: Vamos ointar os pés? 

Que cor vamos usar? As cr1anças podem ent~o e:·:plorar as cores e o 

corpo humano, pintando-o de diferentes maneiras~ 

Pular corda 

Objetivos especificas: Despertar na cr1ança a relaçào 

corpo-espaço, o eqLtilibrio, a coordena v1so-n1otora, a força 

muscular e a agilidade com a utilizaçâo de conceitos como: por 

cima, por baixo. 

Descri da atividade: Diferentes brincadeiras podem 

ser criadas com a corda: a criança oode saltar a mesma em 

movimento com pés alternados ou Jun~os; pode transpor a corda em 

altura determinada pelo professor, passando por cima; pode 

arrastar-se sob a corda em espaços que podenl ser diminui dos 

gradativamente pode ainda exercitar sua for;a muscular na 

brincadeira de cabo de guerraa 



motora~ 

noçôes 

lateral 

Jogos de arremesso 

Objetivos especificas: Aprimo~ar a coordenaçào viso-

coordenar força e direçâo do arremesso~ trabalhar com 

espaciais, estimular o reconhecimento da preferéncia 

e trabalhar com o conhecimento das cores primárias e os 

conceitos de direita e esquerda~ 

Descriçào da atividade: Jogos de arremesso, como 

boliche e argola, podem ser compostos por latas, garrafas ou aros 

das cores vermelha, amarela e azul~ A criança deve tentar acertar 

o alvo, aliando força e direçâo ao arremesso. Durante o jogo, 

pode-se perguntar a criança com que mào ela prefere arremessar. 

fazendo com que perceba sua lateralidade~ Quando ela tiver 

tomado consciência de seu lado preferido pode-se introduzir os 

conceitos de di~eita e esque~da. Também du~ante o Jogo, procura-

se destacar as cores, perguntando-se à criança qual é a cor das 

latas ou argola que compbem o jogo, podendo-se a~noa quantificá·-

las junto com a criança ou o grupoa QLtando ~ grupo tiver 

correta identifica das cores primárias pode-se introduzir 

objetos de cores variadas. 

Jogos com divisâo de times 

(queimada, bola no centro, futebol de botâo, outros) 

Objetivos especificas~ Aprimorar a coordenaçào motora, 

desenvolver a agilidade~ a consciénci.a da preferência lateral a 

orientaçào espacial~ a quantifica e a coonera no time. 



atividade: A divisào de times deve ser 

feita com a participaç~o do grupo, para que possa ser destacada a 

cor-J,..eEpondf.:jn c i a termo-a·- ter-mo rne~.mc:•s ~ (Js; 

professores que acompanham a turma podem participar como membros 

elo grupo, orientando e sugerindo jogadas de cooperaçào entre 

além de observar e favorecer o desenvolvimento de 

habilidades psicomotoras especificas" 

Cabra-cega 

o a 

sensibilidade tátil e a noçào de esquema corpol~ala 

Descriçâo da atividade: Uma criança do grupo é sorteada 

e inicia o jogo colocando uma venda nos olhos e andando pelo meio 

do grupo até alcançar um colegaa Quando consegue pegà-lo, cDmeç:.c.-<. 

e nomear as partes do seu Du21ndD e:::.Lsi:.efn 

di f i Cl.\ l d.?de:::. especí f ice,s de linguagem~ e a c r-· iE ... nç..::, nàc 

o adulto pode sugerir que pegue determinadas 

Onde està a mào? O pé? O pescoço·: Tamf.::.érn PDdE;--

se trabalhar com o reconhecimento dos coleaas sem o apoio visual, 

através de observaçbes como: Ele tem cabelo curto ou cDmpr-.ido? 

Usa brinco? Usa óculos? ~ menino DLI menlna? ÜLlem serà que vocé 

pegou?"~ quE: foi apaJ.padct dá pross.e-:;.guimen to 

brincadeira, colocando a venda e procurando tocar outro co1ega. 
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QUESTIONARia SOBRE O RECREIO 
NA ESCOLA ESPECIAL 

Este questionário tem como objetivo coletar alguns 
para 
cada 

o projeto 11 Lazer e Deficiência Mental 1
!. é importante 

um responda com sinceridade para que os resultados 
fiéis ao perfil dos profissionais entrevistados. Conto 
colaboraçào~ agradeço desde jà e aguarda a devoluçào 
preenchido. 

1. Qual a fai>:a etària que voe@ trabalha no CDI? 

com 
do 

Você acompanha o grupo durante o recreio? Com 
freqüência? 

dados 
que 

sejam 
sua 

mesmo 

que 

3. Qual o número de crianças 
número de profissionais? Você acha 
crianças/n0Riero de profissionais)? 

que participa do recreio? E 
esta proporçào boa (número 

o 
de 

4. Para você, qual é o objetivo de recreio? 

5. Qual seria, dentro desse objetivo, o papel do 
profissional que acompanha o grupo? 

6. Como você vê a participaçào das crianças nesse momento? A 
que você atribui o desempenho delas nesta situaçâo? 

7. Você gosta ou gostaria de ser o profissional 
pelo recreio? Por quê? 

responsável 

Quais sào suas sugestbes em relaçào • d ocupaçào deste 
tempo? 

A quem você atribui a responsabilidade de acompanhar o 
grupo na hora do recreio? 

10. Qual é a sua formaç~o? 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

I 
j 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROFISSIONAIS 

NOME 
IDADE 

DE ATIVIDADES ALTERNATIVAS 

GRAU DE INSTRUÇ~O 

PROFISSAD 

1. Hà quanto tempo voe@ trabalha nesta profiss~o? 

2. Você teve alguma experiência anterior com 
Como foi? 

~. Hà quanto tempo voe@ trabalha com (nome da criança)~ 

4. Quais as expectativas iniciais em relaç~o ao desempenho 
desta criança na atividade? 

5. O que vocé está achando desta e:perl~ncl~ 

6~ O que levou você a aceitar esta exoeriência? 

. . o que você espera desta criança nesta atividade no 

futuro? 

8. Voe@ precisou de 
trabalhar com esta criança? 

alguma orientaçào especifica para 

9. Além dela, existe outra crianca e>:cepcional 
do seu grupo de trabalho? 

10. Existe mais alguma observaçào que voe~ 

fazer? 

participando 

gostaria de 



ERRATA 

"The second part was comprised by activity sessions with a group of 

five female residents, with diagnostics of severe or profound mental retardation, 

and with different language problems." (abstract) 

"Nesse sentido, salienta-se a contribuição de LS. Vvgotsky (2), que, 

já no início deste século, privilegiou o esforço de compreensão do 

desenvolvimento humano comprometido pela deficiência, inserindo esse tema no 

quadro de uma proposta teórica sobre os processos humanos em geral." (p.26) 

"(2) Nas traduções dos trabalhos do russo para outros idiomas, o 

nome deste autor é grafado de maneiras diferentes. Optei por utilizar a referência 

predominante 'Vygotsky', mas, nas referências bibliográficas, será preservada a 

grafia indicada na edição de cada obra." (Nota de rodapé: da p.29 para a p.26). 

"Entre as discussões de Vvgotsky (1989b), está a crítica de que, 

através de métodos psicológicos fundamentados numa concepção quantitativa de 

desenvolvimento infantil, procura-se determinar o grau de redução do intelecto, 

mas não se pode caracterizar o própria deficiência e a estrutura interna da 

personalidade." (p.27) 

"Contudo, ainda segundo Vygotsky (1989b), se a criança com 

deficiência mental tem um desenvolvimento insuficiente do pensamento abstrato, 

o ensino baseado em meios visuais pode agravar sua debilidade mental;" (p.27) 

"Nos episódios analisados, não ocorreram construções imaginárias 

com composições complexas e bem organizadas de objetos, personagens e 

cenas, nem a incorporação fiel e prolongada de papéis." (p.162) 


